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33aa  JJOORRNNAADDAA  DDEE  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  
2255  aa  2288  ddee  oouuttuubbrroo  ddee  22000066  ––  CCââmmppuuss  ddee  II ttaattiibbaa  

  
Evento acadêmico-científico-cultural do Núcleo de Licenciaturas e dos  

cursos de Letras, Matemática e Pedagogia do Câmpus de Itatiba da Universidade São Francisco 
 
 
Comitê Científico: 
 
Profa. Dra. Iara Andréa Alvares Fernandes 
Coodenadora do Curso de Matemática e do Ciclo Básico (Itatiba e Campinas) 
 
Profa. Dra. Jackeline Rodrigues Mendes 
Profa. do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação 
 
Profa. Dra. Maria de Fatima Silveira Polesi Lukjanenko 
Coordenadora do Curso de Pedagogia 
 
Prof. Ms. Carlos Eduardo Pizzolatto 
Coordenador do Curso de Letras 
 

Comitê Organizador: 
 
Carlos Eduardo Pizzolatto – Coordenador do Curso de Letras e do Núcleo de Licenciaturas 
Closiane Ferreira da Silva Oliveira – Técnica do Laboratório de Línguas 
Erci Aparecida Belgini – Instrutora do Laboratório de Pedagogia (LAPED) 
Flávia Cristina Franco de Lima – Instrutora do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática (NEPEM) 
Iara Andréa Alvares Fernandes – Coordenadora do Curso de Matemática e do Ciclo Básico (Itatiba e Campinas) 
Maria Regina da Rosa Barca  – Técnica Administrativa do Laboratório de Pedagogia (LAPED) 
 

Agradecimentos: 
 
Daniela Cristina Maziero, Desenvolvimento Institucional de Itatiba, Edson Fumachi, Funcionárias da Copa, 
Funcionários da Central de Atendimento, Funcionários do Setor de Apoio do Prédio Central, Funcionários do Setor de 
Audiovisual, Funcionários do Setor de Tecnologia de Informação, Secretárias da Central de Coordenação, Prof. 
Washington Luiz Alves Correa, Prof. Antonio Neres de Meira, Daiane Princepe, Rosa Palladino Delforno, Paula 
Carolina Batista, Claudia Baggio Gasperin, Wanderleia Pereira Gambeloni, Ticiana Andrade, Tatiana Lungato 
Gimenez, Solange Consolini, Vania Franciscon Vieira, APAE – Itatiba, Centro Acadêmico de Humanas  “21 de maio”  
e Editora Abril. 
 
___________________________ 
 
Caderno de Resumos organizado por Iara Andréa Alvares Fernandes e Carlos Eduardo Pizzolatto. 
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PROGRAMAÇÃO 
 

25 | outubro | quarta  
 
19h30 – Abertura: Frei Agostinho S. Piccolo  
20h00 – Salão Nobre – 450 vagas:  
1. Mesa-redonda: Ad(i)versidade na Educação  
Profa. Dra. Jackeline Rodrigues Mendes   (Matemática e 
Pedagogia e Mestrado em Educação - USF) 
Profa. Ms.  Mônica Todaro (USF/UNICAMP) 
Profa. Ms. Maria Lucia Mercante Naddeo (INTERACTIO) 
Mediadora: Profa. Dra. Alexandrina Monteiro (USF)  

26 | outubro | quinta  
 
08h00 
2. Oficina (Sala H  - 60 vagas): Plurilinguismo na 
escola: uma discussão 
Profa. Ms. Giovana Azzi de Camargo (USF) 
 
19h30  
3. Palestra (Sala 306 JVS - 60 vagas): Educação a 
distância: entre sereias e gorgons  
Prof. Ms.  Ronei Ximenes Martins (EAD-USF) 
 
4. Palestra (Sala 200 - 60 vagas): O Livro Didático na 
Constituição da Prática Social do Professor de 
Matemática   
Prof. Ms. Paulo Henrique Trentin  (Mestre em Educação pela 
USF, Mestre em Tecnologia e Semiótica pela UBC, professor 
da Faculdade São Bernardo do Campo – FASB-SP e professor 
de Matemática do Colégio Leonardo da Vinci, em Mauá-SP) 
 
5. Oficina (Sala 202 - 50 vagas): Educação Ambiental: 
História, Conceitos e Práticas 
Profa. Ana Priscila Alonso Ferreira (PUC-SP) 
 
6. Palestra (Sala L -  45 vagas): Do desejo do ideal ao 
contexto do possível: repensando o ensino-
aprendizagem para surdos   
Profa. Márcia Aparecida Amador  Mascia  (USF) 
Profa. Maria Amélia Nader Bartholomeu  (USF) 
Alcebíades Nascimento Silva Júnior  (Intérprete de Sinais e 
Graduando em Letras –USF) 
 
7. Oficina (Auditório da Comunitária – 50 vagas): 
Corporeidade – a importância existencial do corpo 
Prof. Ms. Marcelo Martinelli  (USF/ CEAM-UNICAMP / CBKW) 
 
8. Palestra (Sala J  - 60 vagas) : Domingo no Parque: 
canção e poética de Gilberto Gil 
Prof. Ms. Danilo Sorroce  (FATEC-SP e Secretário da Cultura, 
Esportes e Turismo de Valinhos, SP) 
 
9. Oficina (Sala I – 50 vagas): A relação entre 
professor e aluno mediada pela correção de textos 
Profa. Ms. Luzia Bueno  (USF – Doutoranda em Lingüística 
Aplicada pela PUC-SP) 
 
10. Palestra (Sala 206 - 50 vagas): A Pedagogia da 
Educação Infantil: como as crianças pequenininhas 
que freqüentam creches estão construindo 
conhecimentos? 
Profa. Ms. Maura Hess Junqueira (Secretaria de Educação 
de Itatiba) 
 

27 | outubro | sexta  
08h00 
11. Oficina (Auditório da Comunitária – 50 vagas): 
Corporeidade – a importância existencial do corpo 
Prof. Ms. Marcelo Martinelli  (USF/ CEAM-UNICAMP / CBKW) 
 
19h30 
12. Palestra (Sala 200 - 45 vagas): O desempenho 
acadêmico de estudantes: associações com o 
ambiente familiar  
 Profa.  Andréia A. Guidetti  (UNICAMP) 

13. Palestra (Sala 306 JVS - 60 vagas): Ciência e 
Tecnologia: surpresas e obstáculos   
Prof. Ms. Duglas Wekerlin Filho  (USF) e Prof. Rodnei 
Moraes Marietto  (USF) 
 
14. Oficina (Sala 201A  - 30 vagas): Era uma vez... 
Contando histórias nas aulas de matemática na 
perspectiva da resolução de problemas. 
Débora de Oliveira  Andrade  (Aluna do Mestrado em 
Educação - USF) 
Profa. Dra. Regina Célia Grando  (USF) 
 
15. Oficina (Sala F - 30 vagas): Identificando e 
corrigindo os principais problemas do falante 
brasileiro na pronúncia da língua inglesa através d a 
análise contrastiva   
Profa. Valéria Silva Rosa de Almeida  (USF) 
 
16. Oficina (Sala L - 45 vagas): As mãos, o olhar e a 
Língua Brasileira de Sinais... 
Alcebíades Nascimento Silva Júnior  (Intérprete de Sinais e 
Graduando em Letras – USF) 
 
17. Minicurso (Sala 208 - 50 vagas): Leitura, Leitores e 
Sociedade  
Profa. Ms. Thelma Lopes Martins Coeli  (USF) 

18. Palestra (Sala 202 - 60 vagas): História em 
quadrinhos: cultura, espaços e lugares 
Profa. Ms. Elaine Ap. Barreto Gomes de  Lima   (UNICAMP) 
 
19. Oficina (Sala 206 - 35 vagas): Programa de 
atendimento equoterápico nos distúrbios de 
aprendizagem (PAEDA) 
Claudia da Costa Mota  e Ute Hesse  (Instituto Passo a Passo) 
 
20. Oficina (Laboratório de Informática / sala 7 - 25 
vagas): Geometria Dinâmica com o CaR 
Jorge Luís Costa (FESP e Mestrado em Educação-USF) e 
Viviane Rocha Costa Cardim   
(Mestrado em Educação-USF) 
 
21. Palestra (Sala I -  60 vagas): Vencendo Barreiras: 
projetos, protagonismo juvenil e 
interdisciplinaridade  
Profa.  Ms. Leda Queiroz de Paula  (E.E. ”Profa. Hercy 
Moraes” e FATEC-Indaiatuba) 
 
22. Palestra: (Sala 205 – 60 vagas): Educação como 
forma de cultivar a capacidade interior do indivídu o 
Márcia Casarini  e Nara Nogueira � Dishtchekenian  
(Coordenadoria Educacional da Associação Brasil Soka Gakkai 
Internacional – BSGI) 
 

28 | outubro | sábado  
 
8h15 às 10h15: Comunicações :  
23. Comunicações Letras – sala 7 – 50 vagas 
24. Comunicações Saúde/Surdez – sala 8 – 50 vagas 
25. Comunicações Matemática – sala 9 – 50 vagas 
26. Comunicações Pedagogia – sala H – 70 vagas  
 
Pôsteres : corredores do prédio central 
 
10h30 às 11h30: Evento Cultural - (Salão Nobre) 
Espetáculo: Você é Especial  
Grupo Mente & Corpos da APAE de Itatiba   
 
(ATENÇÃO: recolheremos um quilo de alimento não 
perecível em prol da APAE de Itatiba. Sugere-se ao público 
trazer um dos seguintes: macarrão, arroz, feijão ou  óleo). 
 
11h30 – Encerramento do evento 
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RREESSUUMM OOSS11::   
  

25/10/2006 (Quarta-feira) 
  

AABBEERRTTUURRAA::  1199hh3300  ––  2200hh0000  ––  SSaallããoo  NNoobbrree  ––  FFrreeii   AAggoossttiinnhhoo  SS..  PPiiccccoolloo 
  

MMEESSAA  RREEDDOONNDDAA::  AAdd((ii ))vveerr ssiiddaaddee  nnaa  EEdduuccaaççããoo  
  

Profa. Dra. Jackeline Rodrigues Mendes - (USF)  
Ms. Maria Lúcia Mercante Naddeo (Malu) – (INTERACTI O)  

Profa. Ms.  Mônica de Ávila Todaro – (USF)  
MEDIADORA: Profa. Dra. Alexandrina Monteiro 

  
ID. 01 Local: Salão Nobre Horário: 20h00 – 22h00 Vagas: 450  
  

DIVERSIDADE NA SALA DE AULA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA: 
AJUSTES DO “IDEAL” COM O “REAL” 

Ms. Maria Lúcia Mercante Naddeo (Malu) – (INTERACTI O - malu@interactio.com.br) 
�

Mudança de Paradigma. Mediação. Interação. Os desafios da Educação no século XXI instigam e frustram os 
educadores em sua prática cotidiana, que apesar de investirem muito em estudo, pouco resultado percebem em sala de 
aula.  Onde está o erro? O que fazer para preencher essa lacuna e efetivamente transformar informação em 
conhecimento? Como ajustar o ideal de Educação à realidade da escola que vivenciamos?  Essas e outras perguntas 
serão discutidas com base em aspectos autênticos e relevantes para o educador que atua na área de língua estrangeira, 
possibilitando o surgimento de propostas significativas, porque contextualizadas pela história de vida dos participantes.  
 
 

ESCOLAS ABERTAS ÀS DIFERENÇAS ETÁRIAS 
Profa. Ms. Mônica de Ávila Todaro 

(Professora da Universidade São Francisco e Doutoranda em Educação pela UNICAMP) 
 

Como a escola pode se constituir em espaço de inclusão para as questões ligadas aos idosos, à velhice e ao 
envelhecimento? Lançando um olhar diferenciado para a inclusão e com base em conhecimentos sobre os efeitos 
benéficos da educação para a diversidade. Ao procuramos uma ação educativa gerontológica, devemos nos basear nos 
seguintes pressupostos: 1. Um conceito progressista de educação, que parte do diálogo, num movimento de ação e 
reflexão. 2. A reflexão a respeito de atitudes e crenças a respeito dos idosos, possibilitando a revisão dos conceitos de 
alunos, educadores e dos próprios idosos. 3. O reconhecimento da heterogeneidade deste segmento etário. 
4. A realização de atividades intergeracionais. A literatura internacional aponta que o contato intergeracional possui 
efeitos claros compensatórios e estimulantes sobre as atitudes em relação aos idosos. Ao favorecer a interação social, 
programas intergeracionais rompem o possível preconceito que esteja sendo experimentado pelos idosos, ajudando-os a 
conviver num mundo em mudança. Educar para a paz é conscientizar os cidadãos a respeito da busca da plenitude da 
condição humana, aprendendo a lidar com as diferenças etárias e abrindo as escolas para o diálogo entre gerações. Para 
superar as adversidades e educar para a diversidade, precisamos aprender com Rousseau: “HOMENS SEJAIS 
HUMANOS, É VOSSO PRIMEIRO DEVER; E O SEJAIS EM RELAÇÃO A TODAS AS SITUAÇÕES SOCIAIS, A 
TODAS AS IDADES”. 

  
EDUCAÇÃO INTERCULTURAL E BILÍNGÜE: ASPECTOS DA EDUC AÇÃO ESCOLAR INDÍGENA NO 

BRASIL 
Profa. Dra. Jackeline Rodrigues Mendes 

(Professora do Mestrado em Educação e dos cursos de Matemática e Pedagogia da Universidade São Francisco) 
 
Dentro do tema do Encontro, a palestra pretende discutir a questão da interculturalidade e do bilingüismo no processo 
de educação escolar das comunidades indígenas no Brasil. Para isso será apresentada, inicialmente, uma discussão sobre 
a diversidade cultural e lingüística das diferentes etnias no país a partir  de  um histórico sobre a educação escolar 
indígena no Brasil. No seio dessa discussão será ressaltada a questão da presença da escrita em comunidades indígenas 
sob a perspectiva dos estudos na área do letramento (Street, 1984, 1995, Akinnaso, 1981). Em oposição a uma visão 
dicotômica entre oralidade e escrita, Street apregoa a necessidade da compreensão dos significados sociais que 
envolvem a escrita, ressaltando o fato de que muitos dos trabalhos sobre o letramento sempre se basearam em 
concepções centradas no significado que o letramento tem para a cultura ocidental. Muitos trabalhos sobre a transição 
da oralidade para a escrita em "outras culturas", segundo o autor, tendem a ter de uma visão de como "eles" se tornam 
como "nós". Esse autor ressalta o fato de que  os significados do letramento para os diversos grupos socioculturais estão 
relacionados aos contextos em que eles o experienciam e aos diferentes significados atribuídos à escrita pelos grupos. 
  

                                                           
1 Todos os resumos deste caderno são de total responsabilidade dos respectivos autores. 
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26/10/2006 (Quinta-feira) 
 
ID. 02 Local: Sala H (Central) Horário: 08h00-11h30 Vagas: 60  
        
OOFFII CCII NNAA::  PPlluurr ii ll iinnggüüiissmmoo  nnaa  EEssccoollaa::   uummaa  ddiissccuussssããoo  
  Profa. Ms. Giovana Azzi de Camargo (USF) 

  

A utilização de tecnologias e metodologias próprias da Educação a Distância (EAD) tem crescido exponencialmente e 
já ultrapassa o contexto dos cursos a distância. As instituições educacionais buscam, cada vez mais, apropriarem-se de 
ferramentas e metodologias desta modalidade, aplicando-as inclusive aos cursos presenciais.  A EAD está, há algum 
tempo, na “crista da onda”. Entretanto os motivos que levam a inclusão da EAD na pauta de decisões das instituições e 
dos professores são diversos e, muitas vezes, equivocados. Seguem o canto das sereias. Por outro lado, existem 
potenciais estudantes e mesmo profissionais da educação que vêem os cursos a distância como algo impróprio, até 
mesmo inaceitável. Tais cursos são como gorgons que se tocados transmutam o aluno em estátua de pedra. Tiram a 
capacidade de ser reflexivo, ativo, elaborador de seu aprendizado. Desfaçamos mitos debatendo concepções, modelos e 
práticas em EAD.  
 
ID. 03 Local: Sala 306 - JVS Horário: 19h30-21h30 Vagas: 60 
        
PPAALL EESSTTRRAA::  Educação a distância: entre sereias e gorgons  
  Ronei Ximenes Martins (USF) 

  

A utilização de tecnologias e metodologias próprias da Educação a Distância (EAD) tem crescido exponencialmente e já 
ultrapassa o contexto dos cursos a distância. As instituições educacionais buscam, cada vez mais, apropriarem-se de 
ferramentas e metodologias desta modalidade, aplicando-as inclusive aos cursos presenciais.  A EAD está, há algum 
tempo, na “crista da onda”. Entretanto os motivos que levam a inclusão da EAD na pauta de decisões das instituições e 
dos professores são diversos e, muitas vezes, equivocados. Seguem o canto das sereias. Por outro lado, existem 
potenciais estudantes e mesmo profissionais da educação que vêem os cursos a distância como algo impróprio, até 
mesmo inaceitável. Tais cursos são como gorgons que se tocados transmutam o aluno em estátua de pedra. Tiram a 
capacidade de ser reflexivo, ativo, elaborador de seu aprendizado. Desfaçamos mitos debatendo concepções, modelos e 
práticas em EAD.  
 
ID. 04 Local: Sala 306 (Intercentros) Horário: 19h30-21h00 Vagas: 60  
        
PPAALL EESSTTRRAA::  O Livro Didático na Constituição da Prática Social do Professor de Matemática  
  Paulo Henrique Trentin (Mestre em Educação pela USF, Mestre em Tecnologia e Semiótica pela 

UBC, professor da Faculdade São Bernardo do Campo – FASB-SP e professor de Matemática do 
Colégio Leonardo da Vinci, em Mauá-SP) 

 
  

Pretendemos destacar a relação que o professor de matemática, em sua prática social, estabelece com o livro didático. 
Assim, apresentamos a trajetória de um professor de matemática na qual a presença do livro didático, que é constituído 
por uma linguagem que o caracteriza, representa um elemento fundamental. Tratamos, também, acerca dos pressupostos 
para a realização de uma pesquisa qualitativa, falando sobre o diário de campo com as observações as gravações em 
áudio as aulas e das entrevistas realizadas. Nas considerações finais, mencionamos à participação do professor 
colaborador na prática social dos professores de matemática e o papel do livro didático como o portador de verdades 
indiscutíveis, seja sobre as idéias matemáticas ou sobre o ensino da matemática. Em outro ponto das considerações, 
destaca o professor colaborador que no decorrer do tempo de participação na prática social o livro de matemática passa 
a ser entendido como um material de apoio, que participa da realização de uma transposição didática. Veremos, deste 
modo, que algumas das concepções do professor colaborador sobre a matemática e o ensino de matemática são 
manifestações evidentes dos livros com os quais ele (professor) dialoga.  
 
ID. 05 Local: Sala 202 – Intercentros Horário: 19h30-22h30 Vagas: 50 
        
OOFFII CCII NNAA::  Educação Ambiental: História, Conceitos e Práticas  
  Ana Priscila Alonso Ferreira 

  

O conceito de Educação Ambiental, geralmente, é referido de forma errônea ou no mínimo equivocado. Quando usamos 
essa definição devemos nos ater especificamente ao conceito de ambiente a que estamos acostumados a fazer referência. 
Ambiente é todo o espaço que nos cerca e não só o meio ambiente natural. Logo, educar para o meio é uma 
reformulação de postura diante do conceito de educar (o educar para o todo) uma reestruturação da postura do educador 
e de todo o processo educacional. Para definirmos o conceito devemos nos remeter ao passado recente. Diretamente 
associada ao surgimento do movimento ecológico no mundo, a Educação Ambiental tem como objetivos reformular a 
postura do ser humano diante do mundo (consumismo desenfreado), diante dos demais seres humanos e de todos os 
outros seres do planeta. Dessa foram a EA não pode ser caracterizada como uma disciplina formal, ela tem uma 
definição mais ampla e seu entendimento é mais complexo que do que o formato cartesiano de ensino tradicional nas 
escolas. A transversalidade deveria ser a forma mais definida de se ministrar EA, com todas a demais disciplinas 
trabalhando simultaneamente temas diversos com a especificidade de sua competência. Assim a EA tenta modificar 
questões cruciais e que estão urgindo por reformulações. Logo, repensar a forma de se ensinar e não o que se deve 
ensinar.   
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ID. 06 Local: Sala L (Central)  Horário: 19h30-21h30 Vagas: 45  
        
PPAALL EESSTTRRAA::  Do desejo do ideal ao contexto do possível: repensando o ensino-aprendizagem para surdos  
  Profa. Márcia Aparecida Amador Mascia  (USF) 

Profa. Maria Amélia Nader Bartholomeu (USF) 
Alcebíades Nascimento Silva Júnior (Intérprete de Sinais e Graduando em Letras –USF) 

 
  

Esta palestra se endereça a todos aqueles que se interessam por questões envolvendo o ensino-aprendizagem para 
SURDOS. Assim, visa trazer à tona várias questões levantadas e discutidas no curso de Letras da Universidade São 
Francisco – Itatiba -, questões essas que envolvem o ensino-aprendizagem de línguas para surdos, quais sejam, o papel 
das línguas – LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais), Língua Portuguesa, Língua Estrangeira (Inglês); o papel do 
professor; o papel do intérprete; o papel do Material Didático; o papel da avaliação e a constituição identitária do aluno 
surdo na sala de aula de ouvintes. Iniciaremos discutindo o Decreto 5.626 e as implicações para os cursos de 
licenciatura. O grupo composto por estudiosos da área de linguagens, lingüistas, professores de Língua Portuguesa, de 
Língua Inglesa, LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) e intérprete de sinais pretende compartilhar os conflitos, as 
angústias, os desejos, as incertezas, os desconfortos, ou seja, os erros, mas também os acertos que envolvem a relação 
do profissional da área de linguagens, ouvinte, com o aluno surdo na sala de aula.   
 
ID. 07 Local: Auditório da Comunitária Horário: 19h30-22h30 Vagas: 50  
        
OOFFII CCII NNAA:: Corporeidade – a importância existencial do corpo  

  Prof. Marcelo Martinelli (USF / CEAM-UNICAMP / CBKW)  
   

A corporeidade vem se configurando como um dos mais interessantes temas de reflexão na área de educação física. 
Estudiosos e pesquisadores buscam, sobretudo no âmbito das idéias, superar a disjunção entre as dimensões que 
constituem o ser humano, influência advinda do paradigma tecnicista-mecanicista. Para tanto se faz necessário à 
construção de uma pedagogia do movimento que contemple a complexidade do ser humano, ou seja, a sua totalidade. 
A oficina Corporeidade: a importância existencial do corpo pretende abordar os temas relacionados a esse estudo de 
forma que se esclareçam as questões paradigmáticas e estigmatizadas que foram atribuídas ao corpo ao longo da 
história e que levou a ciência-instrumental a estudar e conceber o homem de forma fragmentada. A Educação Física, 
relacionada ao corpo e a motricidade humana, sofre uma crise epistemológica, de autonomia e de identidade, que 
ocorre na década de 80, visto que as formas de estudo do referencial corpóreo não atendiam as expectativas 
educacionais, nem tampouco, a formação integral e cidadã das pessoas. Os conceitos da corporeidade têm sido 
descritos em vários artigos e periódicos na busca de uma reformulação no processo de ensino-aprendizagem, 
principalmente nas escolas, para que o educando e as pessoas em geral possam resgatar o que foi alvo da disjunção na 
abordagem corporal. Os referenciais simbólico, afetivo, social, cognitivo e cultural são considerados fundamentais nas 
ações e intervenções relativas ao estudo do corpo, bem como para o conceito de corporeidade. Nesta oficina serão 
abordadas atividades práticas que procuram estabelecer a unidade corporal que justifique o material teórico 
apresentado.  
 
ID. 08 Local: Sala J (Central) Horário: 19h30-21h30 Vagas: 60 
        
PPAALL EESSTTRRAA:: Domingo no Parque: canção e poética de Gilberto Gil   

  Prof. Ms. Danilo Sorroce (Secretário de Cultura, Esportes e Turismo de Valinhos / FATEC-SP) 
   

Baseando-se nas teorias de M.Bakhtin sobre o dialogismo, carnavalização e no conceito de paródia(Linda Hutcheon), o 
livro Domingo no Parque: Canção e Poética de Gilberto Gil, discute, a poética gilbertiana no contexto sócio-cultural e 
político da década de 60. Fundamentado numa metodologia rigorosamente delineada, analisa a poética tropicalista  de 
Gilberto Gil  e os seus diálogos  com os mais diversos discursos e formas de expressão cultural: os filmes de Glauber 
Rocha “Deus e o Diabo na Terra do Sol”-l964-; “Terra em Transe”-l967-;o romance “Quarup”-l967- de Antonio 
Callado. Acrescente-se, o movimento bossanovista representado pelo seu principal intérprete: João Gilberto e 
posteriormente os tropicalistas Caetano Veloso, Rita Lee e os Mutantes. Um dos eixos teóricos incide no resgate da 
relação entre o regional e o universal , retomando problemas levantados por Antonio Candido  sobre os conceitos de 
localismo e cosmopolitismo.  Neste livro são privilegiados os diálogos entre Gilberto Gil e o antropofagismo cultural 
oswaldiano, os  movimentos concretista(poesia) e da Música Nova(Arte Culta) e gêneros musicais representados pela 
Bossa Nova ,Rock´n Roll, Baião(Luiz Gonzaga). Em suma, estabelece a importância da poética de Gilberto Gil durante 
a Tropicália, como produto cultural e ideológico, sensível às transformações sociais, capaz de influenciar o meio e por 
ele ser influenciado.  
 
ID. 09 Local: Sala I (Central) Horário: 19h30-22h30 Vagas: 50 
        
OOFFII CCII NNAA:: AA  rr eellaaççããoo  eennttrr ee  pprr ooffeessssoorr   ee  aalluunnoo  mmeeddiiaaddaa  ppeellaa  ccoorr rr eeççããoo  ddee  tteexxttooss  

  Profa. Ms. Luzia Bueno (USF) 
   

Esta oficina tem como objetivo discutir, e praticar, como se pode fazer a correção de textos na escola. Para isso, nós 
iniciaremos discutindo o valor da avaliação para o desenvolvimento do ser humano. A seguir, após fazermos uma 
revisão dos tipos de correção e de suas interferências no trabalho de reescrita do aluno, veremos como podemos 
construir e utilizar grades de correção que auxiliem o professor e também permitam ao aluno auto-avaliar-se durante a 
sua produção de textos.  
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ID. 10 Local: Sala 206 (Intercentros) Horário: 19h30-22h30 Vagas: 50  
        
PPAALL EESSTTRRAA:: A Pedagogia da Educação Infantil: como as crianças pequenininhas que freqüentam creches 

estão construindo conhecimentos?  
  Profa. Ms. Maura Hess Junqueira (Secretaria da Educação de Itatiba) 

   
A palestra versará sobre a dissertação de mestrado apresentada na Universidade de Campinas em Fevereiro de 2006 
sob o titulo: Permanência, resistência e inovação nas práticas pedagógicas de uma creche pública municipal de 
Itatiba/SP. A pesquisa tem como objeto as práticas pedagógicas e as relações estabelecidas entre as educadoras e as 
crianças. Desta forma, trago para a discussão temas polêmicos da Educação Infantil que se fazem presentes no contexto 
das pesquisas com crianças pequenininhas que freqüentam creches. A indissociabilidade do educar e do cuidar, tema 
que permeou os debates nos anos 90, momento em que as creches passaram a ser administradas pelas secretarias de 
Educação, trouxe para este âmbito educacional uma ambivalência na compreensão do binômio nas práticas educativas. 
Ao invés de se tornar indissociável, na prática, o binômio estabeleceu a dicotomia entre os profissionais: 
professor/professora “educa” e a educadora “cuida”. O encaminhamento das discussões se dará no sentido de que o 
contexto da creche pede “Educação com cuidado” (Sayão, 2005), portanto, devemos construir a Pedagogia da 
Educação Infantil que respeite as especificidades das crianças pequenininhas e garanta seus direitos. O espaço da 
creche é marcado pela rotina. Neste sentido, as práticas educativas da “alimentação, repouso e higiene” serão 
analisadas e discutidas sob o foco da relação de poder, controle e disciplinamento do corpo infantil, bem como, dos 
dissentimentos apresentados pelas crianças nestes momentos. Os controles simbólicos e as representações sociais, 
construídas e reconstruídas no cotidiano infantil revelam as concepções educativas e pedagógicas das educadoras, 
dando indícios consistentes dos pontos relevantes que devem fazer parte da formação e construção da identidade 
profissional da educadora de creche.  

 
 

27/10/2006 (Sexta-feira) 
 

ID. 11 Local: Auditório da Comunitária Horário: 08h00-11h30 Vagas: 50  
        
OOFFII CCII NNAA:: Corporeidade – a importância existencial do corpo  

  Prof. Marcelo Martinelli (USF / CEAM-UNICAMP / CBKW)  
   
A corporeidade vem se configurando como um dos mais interessantes temas de reflexão na área de educação física. 
Estudiosos e pesquisadores buscam, sobretudo no âmbito das idéias, superar a disjunção entre as dimensões que 
constituem o ser humano, influência advinda do paradigma tecnicista-mecanicista. Para tanto se faz necessário à 
construção de uma pedagogia do movimento que contemple a complexidade do ser humano, ou seja, a sua totalidade. 
A oficina Corporeidade: a importância existencial do corpo pretende abordar os temas relacionados a esse estudo de 
forma que se esclareçam as questões paradigmáticas e estigmatizadas que foram atribuídas ao corpo ao longo da 
história e que levou a ciência-instrumental a estudar e conceber o homem de forma fragmentada. A Educação Física, 
relacionada ao corpo e a motricidade humana, sofre uma crise epistemológica, de autonomia e de identidade, que 
ocorre na década de 80, visto que as formas de estudo do referencial corpóreo não atendiam as expectativas 
educacionais, nem tampouco, a formação integral e cidadã das pessoas. Os conceitos da corporeidade têm sido 
descritos em vários artigos e periódicos na busca de uma reformulação no processo de ensino-aprendizagem, 
principalmente nas escolas, para que o educando e as pessoas em geral possam resgatar o que foi alvo da disjunção na 
abordagem corporal. Os referenciais simbólico, afetivo, social, cognitivo e cultural são considerados fundamentais nas 
ações e intervenções relativas ao estudo do corpo, bem como para o conceito de corporeidade. Nesta oficina serão 
abordadas atividades práticas que procuram estabelecer a unidade corporal que justifique o material teórico 
apresentado.  

 
ID. 12 Local: Sala 200 (Interc.) Horário: 19h30-21h30 Vagas: 45 
        
PPAALL EESSTTRRAA::  O desempenho acadêmico de estudantes: associações com o ambiente familiar  
  Andréia A. Guidetti  (UNICAMP) 

  
O objetivo do mini-curso é conceituar as mudanças ocorridas na estrutura familiar e a importância da família na vida do 
ser humano, analisar os aspectos do ambiente familiar relevantes para o desempenho acadêmico de estudantes do ensino 
fundamental e os estudos atuais que vem sendo realizados nesta área do conhecimento, além de proporcionar aos 
participantes a possibilidade de refletirem sobre a relação escola e família e as implicações educacionais desta temática, 
que é bastante presente na vida dos educadores. A palestra será dividida em 3 momentos distintos: dinâmica inicial, 
parte teórica e reflexões finais.  A dinâmica inicial será um momento de socialização e abertura para a posterior 
discussão tendo como objetivo evidenciar a importância da família na vida do ser humano. A parte teórica será dividida 
nos seguintes tópicos: conceito de família, aspectos do ambiente familiar relevantes para o desenvolvimento infantil, 
estudos que enfatizam a relação entre ambiente familiar e desempenho acadêmico, apresentação da pesquisa “Ambiente 
familiar e desempenho acadêmico de crianças do ensino fundamental”, e implicações educacionais, finalizando a 
palestra com reflexões e discussões sobre a presente temática.  
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ID. 13 Local: Sala 306-JVS (Intercentros) Horário: 19h30-21h30 Vagas: 60 
        
PPAALL EESSTTRRAA::  Ciência e Tecnologia: surpresas e obstáculos 

  Prof. Ms. Duglas Wekerlin Filho(USF) e Prof. Rodnei Moraes Marietto (USF) 
  

A palestra apresenta algumas situações que estão presentes na Ciência e Tecnologias atuais e que causam surpresas nas 
pessoas e que em outros momentos criam obstáculos para o desenvolvimento cognitivo e pessoal dos adolescentes. 
Dentro desse contexto haverá a discussão sobre o suicídio e a internet, sexo e virtualidade, produção de conhecimento, 
dopamina e motivação, sono e aprendizagem, incubação extra-uterina, transgênicos e emoção e sentimentos.   
 
ID. 14 Local: Sala 201-A (Intercentros) Horário: 19h30-22h30 Vagas: 30 
        
OOFFII CCII NNAA::  Era uma vez... Contando histórias nas aulas de matemática na perspectiva da resolução de 

problemas  
  Débora de Oliveira Andrade (Aluna do Mestrado em Educação – USF) 

Profa. Dra. Regina Célia Grando (USF) 
  

Esta oficina proporcionará discussões sobre a possibilidade da história virtual desencadear a produção e/ou 
mobilização de conceitos na perspectiva da resolução de problemas nas aulas de matemática. Segundo Moura (1996, p. 
20), história virtual do conceito, são as situações-problema colocadas por personagens de histórias infantis, lendas ou 
da própria história da matemática como desencadeadoras do pensamento da criança de forma a envolvê-la na 
construção da solução do problema que faz parte do conteúdo da história. A análise da resolução de problemas é feita a 
partir dos registros textuais e/ou pictóricos, que são socializados possibilitando o desenvolvimento da escrita, leitura, a 
comunicação de idéias em diferentes linguagens e o processo de aprender com autonomia. Neste contexto, iremos 
discutir as diferentes estratégias sugeridas para a resolução do problema gerado. Assim, a história virtual, possibilita a 
produção/mobilização de conceito de forma lúdica, garantida pelo contador de história (mediador) na dinâmica de aula 
proposta. Durante as discussões faremos as reflexões da prática escolar no Ensino Fundamental, nas séries iniciais, e a 
viabilização desta proposta na prática pedagógica em Matemática.  
 
ID. 15 Local: Sala F (Central) Horário: 19h30-21h30 Vagas: 30 
        
OOFFII CCII NNAA::  Identificando e corrigindo os principais problemas do falante brasileiro na pronúncia da língua 

inglesa através de análise contrastiva  
  Profa. Valéria Silva Rosa de Almeida (USF) 
  

A OFICINA em questão objetiva a análise contrastiva de dois sistemas sonoros, isto é, a comparação entre duas 
línguas – a materna e a inglesa – efetuada a partir de princípios lingüísticos iguais usando uma abordagem sincrônica e 
fonológica. O material didático empregará exercícios práticos e adequados, visando revelar e explicar os pontos de 
conflito e/ou dificuldades dos principais problemas que o falante brasileiro vivencia na pronúncia da língua inglesa.  
 
ID. 16 Local: Sala L Horário: 19h30-22h30 Vagas: 45 
        
OOFFII CCII NNAA::  As mãos, o olhar e a Língua Brasileira de Sinais...  
  Alcebíades Nascimento Silva Júnior (Intérprete de Sinais e Graduando em Letras –USF) 

  

Esta oficina tem como objetivo oferecer um espaço de interação para os participantes da Jornada de Educação da USF 
com a cultura dos surdos por meio da LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais. De forma dinâmica e lúdica, vivenciar a 
linguagem do olhar, do corpo e a LIBRAS para comunicar-se de forma efetiva: apresentar-se e ser apresentado, 
cumprimentar, perguntar e responder questões do dia-a-dia (nome, idade, telefone, estados civil, endereço etc) 
agradecer, interpretar música, enfim, conhecer os principais verbos e questões relevantes sobre a estrutura desta língua 
espaço-visual. Assim, espera-se que os participantes, ao final deste mini-curso, consigam interagir minimamente com a 
pessoa surda sentindo-se motivados a aprender a LIBRAS.   
 
ID. 17 Local: Sala 208 (Intercentros) Horário: 19h30-22h30 Vagas: 50 
        
MM II NNII CCUURRSSOO::  Leitura, Leitores e Sociedade  

  Profa. Ms. Thelma Lopes Martins Coeli (USF) 
  

Leitura, leitores e sociedade se entrecruzam na história da humanidade e na estruturação das consciências, mas leitura e 
leitores seriam impensáveis sem a escrita, assim como, sem ela, a sociedade não seria como a conhecemos. Foi longo o 
caminho percorrido desde os primeiros registros escritos até os dias atuais. Nesse caminhar, entre a crítica e o 
entusiasmo, a escrita e a leitura se aperfeiçoaram, firmando-se como manifestações indispensáveis e dividindo a 
população em analfabetos e alfabetizados. À sociedade atual não basta formar um leitor autônomo, que domine com 
competência os textos que se apresentarem como necessários. É preciso também desenvolver o gosto pela leitura, pois 
uma sociedade em mudança exige o gostar de ler que, para além do prazer que esse ato proporciona, é condição para 
um processo de atualização constante. Além disso, a leitura exercita o cérebro, estrutura modos de pensar e de escrever, 
atua na formação e adoção de valores, no autoconhecimento e no conhecimento do mundo. A escola pode usar 
metodologias que aproximam ou afastam crianças e jovens da leitura. O conhecimento e a implementação de algumas 
práticas pedagógicas favoráveis podem se constituir, se disseminadas, em uma pequena revolução nas escolas.  Cabe a 
cada um tomar essa decisão.   
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ID. 18 Local: Sala 202 (Intercentros) Horário: 19h30-21h30 Vagas: 60 
        
PPAALL EESSTTRRAA::  História em quadrinhos: Cultura, Espaços e Lugares  
  Profa. Ms. Elaine Ap. Barreto Gomes de Lima  (UNICAMP) 

  
A proposta deste trabalho é apresentar formas de utilização das histórias em quadrinhos em situações educativas, bem 
como apontar de que maneiras essa linguagem constrói espaços e lugares em nossa cultura. A partir dos “Piratas do 
Tietê”, personagens criados pelo cartunista Laerte Coutinho, pretendo apontar de que forma acontece a construção de 
uma narrativa acerca da cidade de São Paulo e como a cidade imaginária dos personagens se dobra sobre a cidade real, 
apresentando aos leitores um discurso sobre esse lugar. Os Piratas do Tietê são personagens que circulam e vivem na 
cidade de São Paulo, compõem essa cidade tanto quanto as pessoas que nela estão. Mas para além de ser um texto que 
circula por São Paulo, ele é constituído por ela, a cidade se manifesta nestas HQs, com suas formas, seus ritmos, suas 
tensões e ironias. Este trabalho propõe reflexões acerca do espaço, em especial o da cidade, e ainda sobre a 
possibilidade de utilização dos cenários/fundos de cena dos quadrinhos como elemento narrativo e de articulação 
dessas histórias. Aponta, além disso, para momentos em que os cenários/fundos de cena das histórias em quadrinhos 
são indícios da realidade além-quadrinhos, ou seja, cenários/fundos de cena acionam imagens, situações vistas ou 
vividas por nós, ocorrendo, assim, passagens entre as narrativas em HQ e as demais experiências e memórias visuais 
que possuímos.   
 
ID. 19 Local: Sala 206 (Intercentros) Horário: 19h30-21h30 Vagas: 35 
        
PPAALL EESSTTRRAA::  Programa de atendimento equoterápico nos distúrbios de aprendizagem (PAEDA)  
  Claudia da Costa Mota e Ute Hesse (Instituto Passo a Passo) 

  
O PAEDA (Programa de Atendimento Equoterápico nos Distúrbios de Aprendizagem) pretende fornecer sugestões de 
estratégias terapêuticas utilizando o cavalo para desenvolver as habilidades básicas necessárias à alfabetização, que se 
encontram em defasagem nas crianças com distúrbios de aprendizagem. Os objetivos do PAEDA são: fornecer 
estratégias específicas na equoterapia que desenvolvam as competências e habilidades que estão na base da 
aprendizagem; desenvolver uma metodologia na qual enfatiza-se a relação Homem X Cavalo, favorecendo o contato, a 
experienciação, e dando ao praticante a oportunidade de uma aprendizagem ativa; pesquisar a transferência da 
aprendizagem para outros contextos do cotidiano: escolar, familiar e social; utilizar conhecimentos e estratégias da 
equitação em conjunto com atividades que trabalham competências e habilidades que estão na base da aprendizagem. 
Dentre essas habilidades e competências podemos citar as percepções auditiva e visual, atenção, memória, raciocínio, 
estruturação temporal, estruturação espacial, linguagem, psicomotricidade e inteligência emocional. Considerando que 
a aprendizagem escolar é um processo complexo que envolve vários sistemas e habilidades, e que um determinado 
fator não seja o único responsável pela dificuldade para aprender, nesta apresentação do PAEDA, será dada ênfase aos 
aspectos da atenção, memória, linguagem e inteligência emocional. A Aprendizagem é a construção do conhecimento 
através da integração de fatos cotidianos e conteúdos acadêmicos, estando envolvidos nesse processo vários aspectos: 
cognitivo, afetivo, social e o motor. Estes aspectos do desenvolvimento caminham juntos tendo mais pontos de contato 
do que de especificidade, e esta característica é muito evidente na equoterapia, pois esse método trabalha 
simultaneamente todos os aspectos citados.  
 
ID. 20 Local: Lab. Informática – sala 7 Horário: 19h30-22h30 Vagas: 25 
        
OOFFII CCII NNAA::  Geometria Dinâmica com o CaR  
  Jorge Luís Costa (FESP e Mestrado em Educação-USF)  e Viviane Rocha Costa Cardim 

(Mestrado em Educação-USF) 
  

No processo de apropriação tecnológico que a educação começa a trilhar, o ensino de geometria vem conquistando seu 
lugar com a Geometria Dinâmica. Neste cenário, não podemos deixar de defender alguns pontos que achamos 
fundamentais: (1) o uso do software livre contribuindo com a inclusão digital e (2) a capacitação do professor para o 
manuseio deste software. A oficina pretende apresentar aos participantes o software de Geometria Dinâmica C.a.R. 
(Compass and Ruler) desenvolvido pelo Prof. Dr. René Grothmann e distribuído gratuitamente. Esta também constitui 
o momento presencial de um curso de 30 horas que usará a metodologia de ensino à distância. Têm-se como objetivos 
o domínio das ferramentas básicas do software, adaptações de construções geométricas tradicionais (compasso e 
régua), trabalhar com atividades dedutivas, exploratórias e demonstrações dinâmicas.  
 
ID. 21 Local: Sala I (Central) Horário: 19h30-21h30 Vagas: 60 
        
PPAALL EESSTTRRAA::  Vencendo Barreiras: projetos, protagonismo juvenil e interdisciplinaridade  
  Profa. Ms. Leda Queiroz de Paula (E.E. “Profa. Hercy Moraes” e FATEC-Indaiatuba) 

  
O objetivo desta apresentação será compartilhar com o público presente, a partir da análise de situações de efetiva 
produção de alunos do ensino médio e fundamental da rede pública estadual, registradas em fotos, os impasses entre 
vencer a apatia ou conformar-se à monotonia. Serão discutidos conceitos como projetos, protagonismo juvenil, 
interdisciplinaridade, entre outros. Aqueles que conseguirem passar pelo árduo processo, enfrentando as adversidades, 
sem perder a esperança e a lucidez, contribuirão para o resgate de seres humanos.  
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ID. 22 Local: Sala 205 (Intercentros) Horário: 19h30-21h30 Vagas: 35 
        
PPAALL EESSTTRRAA::  Educação como forma de cultivar a capacidade interior do indivíduo  
  Márcia Casarini e Nara Nogueira Dishtchekenian (Coordenadoria Educacional da Associação 

Brasil Soka Gakkai Internacional – BSGI) 

  
Os últimos acontecimentos ocorridos no país e no mundo nos levam a questões em que sentimos uma forte indignação, 
revolta e medo. O desrespeito à dignidade da vida pelos atos de violência, terrorismo, discriminação, corrupção e 
destruição do meio ambiente têm sido observados muitas vezes pela sociedade de maneira banal, tornando-se fatos do 
cotidiano. Atualmente, podemos dizer que as ciências e tecnologias estão avançando a passos largos, porém vemos que 
muito dos pensamentos e idéias carecem de humanismo e valorização da dignidade da vida. Nesse contexto se insere a 
educação humanística, que prioriza a importância da educação para a criação de valores humanos e a felicidade do 
educando, ou seja, o tipo de educação que possibilita às pessoas transformarem a si próprias e, por meio dessa 
transformação, a mudarem a sociedade em que vivem. Cursar uma faculdade e abrir-se para uma gama mais ampla de 
aprendizado é uma boa forma de refinar e cultivar seu intelecto e desenvolver-se como pessoa. Essa palestra interativa 
visa a uma reflexão sobre o conceito de educação humanística, bem como sua importância e inserção nos dias atuais.  
 
 
 
 

 
 
 

28/10/2006 (Sábado) 
 

08h15-10h15: COMUNICAÇÕES 
 
 
SALA 7 (Psicologia) ID: 23 - LETRAS: literatura, texto e discurso  

  
08h15-08h45  DUAS TÉCNICAS: TEXTOS DESCRITIVOS E INSTRUÇÃO AO SÓSIA, PARA MELHOR 

ILUSTRAR AS REAIS CARACTERÍSTICAS DO TRABALHO/AGIR DO PROFESSOR  
  Kátia Diolina Gomes (Graduanda do curso de Letras – USF)  
  ORIENTADORA: Profa. Ms. Luzia Bueno 

 
Esta comunicação tem como objetivo apresentar um projeto de pesquisa em andamento. Essa pesquisa visa desvelar as 
características reais do trabalho do professor e de sua figura, considerando importante a compreensão das ações 
desenvolvidas pelo professor: sua forma, suas necessidades, seus objetivos, enfim, suas reais responsabilidades e 
motivações frente ao seu trabalho. Dessa forma, espera-se fazer emergir à luz da sociedade e de instituições 
educacionais as problemáticas e os aspectos funcionais no interior de uma situação de trabalho. Busca-se, também, 
relacionar o trabalho prescritivo que “sugerem” as ações dentro de uma situação de trabalho ao efetivo trabalho 
produzido pelo professor.  Como método será aplicado, na pesquisa, a confrontação de dois procedimentos utilizados na 
ergonomia: os textos descritivos, que o pesquisador utiliza sua voz na descrição do trabalho da professora, Andréa 
Fabiana Sartorato, através da observação de três aulas e a instrução ao sósia, em que o pesquisador, orientará a própria 
professora a relatar com o máximo de detalhes o seu agir no interior do seu trabalho, gravando o relato e, 
posteriormente, transcrevendo-o. A partir da confrontação dos dados adquiridos, levantar-se-ão os aspectos semelhantes 
e contraditórios, para uma concepção mais abrangente das reais características do trabalho do professor. Este trabalho 
realiza-se na ação de revelar e conscientizar, aos interessados (professores, futuros professores, especialistas da 
educação etc.), o efetivo trabalho interno realizado nas escolas e que nem sempre é prescrito ou identificado pelas 
instituições educacionais ou mesmo conhecido pela sociedade.   
 
 
 
 
08h45-09h15  Plantando poesias nos canteiros do universo  

  Luiz Henrique Scavone Ferrari (Graduando do curso de Letras - USF) 

  

Nesta comunicação pretendo mostrar, através de um relato de experiência, que a poesia não é algo essencialmente 
romântico ou mágico e tampouco a crítica tem necessariamente que se valer de um caráter amargo ou ácido. Minha 
proposta é falar sobre o impacto que escrever pode causar sobre um escritor que ainda se encontra no anonimato e tentar 
fazer valer sua obra da maneira mais limpa e honesta possível.  
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09h15-09h45  O gênero discursivo causo: uma caracterização  

  Gláucia Aparecida Batista ((UUNNII TTAAUU))  
  
Esta comunicação pretende apresentar a caracterização do causo como gênero discursivo primário pertencente à cultura 
popular brasileira. Neste trabalho, a cultura popular é entendida como produção dinâmica, em constante reelaboração, 
com uma função social. Sendo um gênero narrativo oral, o causo se distingue do conto popular, com o qual é, muitas 
vezes, confundido. A relevância deste trabalho reside no fato de ser um território ainda inexplorado, sendo que o termo 
causo é mencionado apenas de passagem em alguns estudos. A caracterização do causo – a partir de Bakhtin (1992) 
como enunciado relativamente estável, com tema, estilo, composição e condições de produção e circulação próprias – 
foi feita com base em entrevistas gravadas com dez contadores de causos de Ubatuba, São Paulo, e na análise de alguns 
causos, colocados em contraste com a caracterização do gênero conto popular (CASCUDO, 2002, JOLLES, 1930, 
SIMONSEN, 1980, GUIMARÃES, 2003). O referencial teórico utilizado parte de Bakhtin (1992), segue pelos estudos 
de Maingueneau (2000) até Marcuschi (2001) e Lopes-Rossi (2003, 2004, 2005). Os resultados da investigação 
apontam para a singularidade do gênero causo, como gênero discursivo primário oral, multimodal, apresentado como 
relato não-fictício, com referências de espaço, tempo, identificação dos personagens, sendo o contador, muitas vezes, 
participante do enredo. Entre os temas possíveis estão situações vividas em família, no trabalho – caça, pesca, por 
exemplo – marcadas por elementos pitorescos, nostálgicos e, às vezes, extraordinários ou inverossímeis.  
 
 
 
 
 
 
SALA 8 (Psicologia) ID: 24 – HOSPITALAR/LETRAMENTO-NUMER AMENTO/SURDEZ  
08h15-08h45  Um Estudo sobre a Participação de um Grupo de Surdos em Práticas de Numeramento-

Letramento  
  Elaine Botelho Corte Fernandes (Aluna do Programa de Mestrado em Educação – USF)  

ORIENTADORA: Profa. Dra. Jackeline Rodrigues Mendes  
  
Este trabalho aborda o tema “Surdez” e pretende discutir a participação de surdos em práticas sociais de leitura e 
escrita. Sabemos que a atual legislação sugere o atendimento preferencial de surdos na escola regular, porém, a 
escola especial também recebe muitos surdos. Contudo, existem ainda, instituições não-educacionais que, 
também, desenvolvem atividades educativas com os surdos, visando a inserção destes na sociedade. Assim, o 
presente trabalho foca as formas de participação em práticas de numeramento-letramento de surdos adultos de 
uma dessas instituições, localizada em Campinas. O objetivo do trabalho de pesquisa é analisar os significados 
produzidos pelos surdos sobre suas práticas de numeramento-letramento (escolarizadas ou não), para que assim, 
possamos iniciar uma reflexão sobre a educação matemática dos mesmos. Para tanto, o trabalho segue uma 
abordagem qualitativa de cunho etnográfico (Erickson, 1989), buscando compreender os significados que os 
sujeitos apresentam dos fenômenos estudados. Nessa pesquisa, estamos entendendo o surdo como sujeito 
participante de uma comunidade que possui práticas sociais que envolvem tanto a matemática como a escrita. 
Como resultado parcial, é possível dizer que, os surdos desse estudo, apesar de apresentarem histórias de fracasso 
escolar, possuem experiências de participação na sociedade, sejam estas mais autônomas ou limitadas pela 
família. E, subjacente a estas experiências de participação, está a matemática com seus diferentes significados e 
concepções. Estão também presentes as concepções de leitura, de escrita e de aprendizagem.  
 
 
 
08h45-09h15  Interpretação Língua de Sinais Brasileira / Língua Portuguesa e os desafios da educação 

inclusiva para surdos no contexto do Ensino Superior   
  Diléia Aparecida Martins  

(Faculdade de Educação da Pontifícia Universidade Católica de Campinas)  
  
O presente trabalho reflete a prática em Educação Inclusiva no Ensino Superior e a Formação de Professores no 
curso de Pedagogia, apresentando uma reflexão em torno da experiência vivenciada na Faculdade de Educação da 
PUC-Campinas. Enfatiza os efeitos da modalidade visual-espacial da Língua de Sinais Brasileira – LIBRAS/Oral-
auditiva da Língua Portuguesa e a formatação do curso de Pedagogia enfatizando possibilidades para a superação 
de barreiras de acesso ao currículo acadêmico no contexto bilíngüe vivenciado por surdos usuários de Língua de 
Sinais Brasileira e Língua Portuguesa analisando a atuação docente e do Intérprete de Língua de Sinais Brasileira 
em questões a serem consideradas na vivência da educação inclusiva. Reflete a Universidade enquanto locus 
educativo disseminador do conhecimento científico na sociedade, bem como, a política de Educação para Todos 
que vem sendo defendida por organismos internacionais visando a equiparação de oportunidades de acesso ao 
conhecimento e ao saber científico.   
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09h15–09h45  Você é Surdo?! Letramento e Discurso sobre o Surdo em Ambiente de Trabalho   

  Profa. Maria Aparecida Dorigon Domiencio (Faculdade de Tecnologia de Indaiatuba) 

  
A presente pesquisa consiste em um estudo voltado à investigação dos discursos sobre a surdez, construídos pelos 
próprios surdos, principalmente com referência à sua condição histórico-social e as relações com seus processos de 
letramento e inserção no mercado de trabalho. Empregando procedimentos informais, realizamos entrevistas com 
surdos de diferentes contextos sociais, regiões do Brasil, via internet, utilizando sistemas de mensagens instantâneas 
(MSN) e o ambiente virtual da Fatec Indaiatuba, o BrasilMOO, além de pesquisas em sites nacionais e internacionais. 
Utilizamo-nos também, de procedimentos de observação participativa junto ao Supletivo CEES Paulo Decourt - 
UNICAMP. Num primeiro momento, cercamo-nos de embasamentos a respeito da surdez pela ótica discursiva da 
medicina e da lingüística; conceitos sobre inclusão (Skliar, 2001; Lancillotti, 2003; Lodi, 2002, ideologia (Brait 2005; 
Eagleton, 1997; Fiorin, 2005; Máscia, 2002/2004; Pouza, 2000, Souza, 2006), discurso saber-poder, letramento, língua 
natural;  das orientações teóricas relativas à Análise do Discurso, respaldados por Bakhtin (1979), Brait (2005), Brandão 
(1998), Foucault (1987), Máscia (2002/2004), Orlandi (2002), Pouza (2002), Souza (2006) e Veiga_Neto (2005). Num 
momento posterior, submetemos a um tratamento analítico os excertos de nosso corpus discursivo buscando uma 
convergência entre teoria e prática, visando identificar, analisar e discutir implicações sociais, políticas e acadêmicas 
relativas à surdez. Esperamos que os frutos de nosso trabalho possam ser fonte de reflexão para ouvintes e surdos, tanto 
em âmbito acadêmico quanto social.  
 
09h45-10h15  A Importância do Projeto Político-Pedagógico na Classe Hospitalar  

  Ana Cristina Tediolli   
  

O reconhecimento do trabalho nas classes hospitalares é incipiente em nosso país, não tendo a merecida atenção e 
valorização do poder público. Assim, nota-se a necessidade de conscientização da sociedade sobre a preponderância do 
atendimento pedagógico-educacional no contexto hospitalar. O trabalho desenvolvido na classe hospitalar procura 
atender as necessidades educativas, restabelecer as ligações com a vida em casa, na escola e realizar a mediação didática 
e educativa promovendo a aprendizagem. Portanto, é preciso que a sociedade e os órgãos governamentais unam forças 
intensificando a continuidade do ensino às crianças e adolescentes enfermos que são impedidos de freqüentar a escola. 
A Classe Hospitalar é o meio que ratifica o direito à educação, promove a escolarização, o desenvolvimento e contribui 
para reintegração da criança à sociedade e à escola, após a alta hospitalar. A educação no hospital é importante para o 
desenvolvimento cognitivo, físico e social. Sendo assim, é essencial que esse trabalho seja desenvolvido a partir da 
construção do Projeto Político-Pedagógico atendendo às necessidades, dificuldades e interesses do aluno, além de 
possibilitar mudanças, estabelecer princípios, diretrizes e propostas de ação para organizar, sistematizar e significar as 
atividades desenvolvidas. O presente estudo tem como objetivo ampliar o conhecimento sobre a Classe Hospitalar, 
demonstrar a sua importância e analisar o Projeto Político-Pedagógico que norteia a educação no hospital. Para isso 
foram identificados, por meio dos sites, hospitais que possuem classe hospitalar. Entrou-se em contato com os mesmos, 
solicitando acesso ao Projeto.  A pesquisa está em andamento, até o momento não apresenta resultados.   
 
 
SALA 9 (Psicologia) ID: 25 - MATEMÀTICA 

 
  

08h15-08h45  Plantando Morangos e Colhendo Conhecimentos: desafios na sala de aula, aprendendo a 
respeitar e valorizar as raízes e as práticas sociais dos educandos Jovens e Adultos.  

  Marco Antonio de Camargo (Aluno do Mestrado em Educação – USF)  
   

Com 22 anos de magistério, sempre me interessei pelas aulas direcionadas para Jovens e Adultos. Esse interesse talvez 
seja pelo fato desses jovens e adultos estarem retornando as salas de aulas depois de um período de afastamento, 
portanto não seria somente uma “inclusão” e sim uma “re-inclusão” uma vez que já fizeram parte da escola em algum 
momento de suas vidas. Um episódio relevante dessa minha experiência na EJA, que acho fundamental ser citado, é o 
caso de um aluno, em especial, o Sr. Luiz, um senhor de 71 anos de idade, agricultor, plantador de morangos em seu 
sítio na cidade de Jarinu, interior de São Paulo. O Sr. Luiz resolveu retornar a escola, e começou a apresentar 
dificuldades para aprender/entender a matemática escolar, pois só conseguia dominar muito bem a matemática do 
“cotidiano” que fazia uso nas suas práticas sociais, no caso no plantio de morangos na cidade de Jarinu. Minha fala em 
sala de aula estava valorizando apenas o ensino formal, ou seja, a matemática escolar. Neste episódio gostaria de relatar 
como através de minha prática, enquanto professor, parei, refleti e busquei novos “olhares” para construir junto com 
meus alunos uma nova prática pedagógica que fosse viável para a socialização desses alunos e, para valorizar o 
conhecimento do cotidiano construído sobre suas práticas sociais. Gostaria de estar compartilhando esse episódio com 
outros colegas professores. Assim, através dessa prática, dar relevância a outras formas de construção de conhecimentos 
que não o “escolar” e, procurar mostrar quer é possível fazer uso do conhecimento do cotidiano para legitimar o escolar.  
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08h45-09h15  Argumentações, provas e validações em atividades investigativas de Geometria num grupo de 

dimensão colaborativa  
  Jorge Luís Costa (Aluno do Mestrado em Educação – USF)  

   
A formação do professor de matemática, entendendo-a como um processo contínuo, encontra no processo colaborativo 
uma dimensão extraordinária, pois nas trocas de experiências e nas discussões em grupo os participantes constroem e 
solidificam seus conhecimentos. É neste ambiente, que estaremos estudando uma área da Matemática que apesar de 
ocupar um grande espaço nas pesquisas ainda é uma lacuna nas aulas: a geometria. Mais do que conhecer as formas, a 
geometria permite, além de outras habilidades, a estruturação do raciocínio lógico por meio das argumentações, provas 
e validações das construções geométricas. É neste viés que pretendemos desenvolver nossa pesquisa, ou seja, investigar 
os processos de argumentações, provas e validações em atividades de investigações geométricas em diferentes mídias 
num ambiente de trabalho colaborativo. Ela tem como objetivos: (a) Identificar os processos de argumentações, provas 
e validações em atividades de investigações geométricas em diferentes mídias; (b) Investigar como se dá aprendizagem 
colaborativa a partir de tais processos.  

 
09h15-09h45  Reais ou Irracionais?  

  Olga Mikie Sakai Uyhara (EMEF “Profa. Philomena Sálvia Zupardo”)   

  
A articulação da atividade surgiu no Encontro do Grupo de Estudo GRUCOGEO da Universidade São Francisco, com 
objetivo de criar uma atividade exploratória/investigativa usando mídias manual (compasso, régua, transferidor) e 
eletrônica (Cabri). O estudo foi iniciado com papel quadriculado e barbante com medida fixa, explorando área e 
perímetro das figuras planas desenhadas pelos alunos. Porém, ocorreu uma diferença na medição das diagonais das 
figuras e conseqüente erro na determinação de seu perímetro. Este fato foi o principal motivo do desenvolvimento de 
estudo desse trabalho. Devido à necessidade de comprovar esta diferença prática, a História da Matemática, juntamente 
com o Teorema de Pitágoras e a Trigonometria foram explorados. Para que a análise e a constatação das medidas 
fossem mais convincentes aos olhos dos alunos, foram trabalhadas duas mídias: manual e eletrônica. Entretanto, ambas 
apresentaram suas características deficiências. A manual apresentou traçados imprecisos devido à ponta do lápis, o 
próprio olhar do aluno e a utilização de transferidor e régua. Estes instrumentos de medição possuem limitações de 
leitura, que provocam pequenos desvios da medida. Já, a eletrônica arredonda os valores automaticamente, o que 
também provoca erros e acarretam problemas de validação. Assim, a atividade exploratória/investigativa mostra ao 
aluno a importância da teoria matemática (Teorema de Pitágoras e Trigonometria), contextualizando-a na prática, e 
quebrando o protótipo de atividades desenvolvidas na sala de aula.  

 
09h45-10h15  O impacto social de uma sala de informática numa escola de periferia  

  Maria Elena Gomes Domingues (Aluna do Mestrado em Educação – USF) 
ORIENTADORA: Alexandrina Monteiro   

  
Este trabalho insere-se nas discussões sobre o uso de tecnologias no contexto escolar Tomaremos como referência 
teórica às discussões no campo da educação matemática, especialmente as que se referem a currículos e políticas 
públicas vinculadas aos trabalhos nas perspectivas dos Estudos Culturais e da Etnomatemática. O objetivo é verificar as 
expectativas de professores, alunos e comunidade, frente a uma sala de informática instalada numa escola. Assim, 
formulamos a seguinte questão: Qual o papel da informática no currículo escolar nas perspectivas: da comunidade 
escolar (alunos, professores e comunidade), dos estudiosos e do governo (proposta oficial)? Diante disso, qual o lugar 
que a informática deve ocupar no currículo escolar? E, quais possibilidades pedagógicas podem ser elaboradas para o 
uso dessa tecnologia no contexto da Educação Matemática? Esta pesquisa caracteriza-se por um estudo de caso com 
abordagem qualitativa de cunho etnográfico (Erickson, 1989). Procuraremos analisar os discursos advindos da pesquisa 
e, compreender as relações estabelecidas entre o uso da sala de informática e os projetos curriculares. A pesquisa se 
encontra em andamento e como resultado parcial é possível dizer que, no geral, os alunos deste estudo, apresentam 
interesse em fazer uso da sala de informática na escola, não apenas com a aplicação de conteúdos curriculares, mas 
também como um local de pesquisa e de aprendizagem para as necessidades sociais.   

 
 
 
 
SALA H ID: 26 - PEDAGOGIA 

 
  

08h15-08h45  De trabalhador infantil a “deficiente”: memórias de infância.  
  Solange Pressatto Mattiuzzo 

(LEPEI- PUC Campinas)  
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A educação é direito de todas as pessoas. As escolas, de maneira geral, têm se baseado na concepção de alunos ideais e 
não em pessoas concretas, membros de uma realidade múltipla e contraditória.  Nesse contexto, o acolhimento às 
diferenças é mais um dos inúmeros desafios a serem enfrentados por essas instituições. Partindo do pressuposto de que 
o uso da mão-de-obra infantil não é prática recente em nosso país, variando conforme o momento histórico, a ideologia 
vigente e a base econômica, o objetivo deste estudo é a reflexão sobre o trabalhador infantil na sociedade atual e as suas 
possíveis relações com a exclusão escolar. Dados atuais apontam que 2,2 milhões de crianças e adolescentes, na faixa 
etária entre 5 e 14 anos, trabalhavam no ano de 2001, sendo que 91% dos mesmos estavam matriculados em escolas. 
(IBGE/OIT, 2003). Na busca de um projeto de escola que garanta aos trabalhadores do país, não somente o acesso à 
vaga mas também o acesso ao saber historicamente construído, pretende-se, com o estudo ora empreendido, desvelar 
alguns fatores impeditivos para essa escolarização. Assim, são priorizadas as falas de pessoas que vivenciaram uma 
infância trabalhadora associada à freqüência à escola, possuem histórico de fracasso escolar e foram encaminhadas à 
Educação Especial em função desse insucesso escolar. As análises indicam que a raiz do problema está na pobreza, que 
o silêncio é uma forma de manter a exploração e que a escola pode ser espaço tanto  de possibilidade emancipatória 
como de  discriminação.    
 
08h45-09h15  Indisciplina em sala de aula: de quem é a culpa?  

  Karlla C. Garcia Macedo 
Orientadora: Profa. Dra. Maria de Fatima S. Polesi Lukjanenko (USF) 

   
O tema central desta pesquisa é a indisciplina em sala de aula. Observando o cotidiano escolar suspeitou-se a presença 
de uma ligação entre ação indisciplinar discente e ação docente. Assim, levantou-se o seguinte problema: Ações e 
reações indisciplinares expressas em sala de aula, ou no ambiente escolar, podem ser ativadas pelas atitudes, 
comportamentos e ações desenvolvidas pelo próprio educador? Objetivou-se: a) Observar e caracterizar o ambiente 
sócio-moral da sala de aula em função do trabalho com regras de convívio, da relação professor aluno e atividades 
desenvolvidas; b) Conhecer a percepção do professor sobre o ambiente sócio-moral de suas aulas em função do 
trabalho com regras de convívio, da relação professor aluno e atividades desenvolvidas; c) Avaliar a concepção de 
indisciplina da professora e de seus alunos; d) Correlacionar os dados referentes à concepções de indisciplina da 
professora e seus alunos com os dados de observação e percepção do ambiente de sala de aula. Participaram da 
pesquisa duas professoras e seus alunos da quarta série do Ensino Fundamental de uma escola pública do interior de 
São Paulo. Os instrumentos utilizados foram: - ficha para observação do ambiente sócio-moral; - teste para verificar a 
percepção do professor sobre o ambiente de sua sala de aula; - questionários, para conhecer a concepção de indisciplina 
do professor e alunos. O trabalho está em fase de análise dos resultados, apoiando-se nos pressupostos teóricos 
presentes neste trabalho. Através deste estudo, pretende-se que educadores analisem as relações construídas com seus 
alunos e as suas possíveis decorrências. 
 
09h15-09h45  Um estudo sobre as habilidades, saberes e aspectos integrantes da prática docente: o olhar do 

professor  
  Andréa Oliveira Silva 

ORIENTADORA:Profa. Dra. Maria de Fátima S. P. Lukja nenko  
  

O presente trabalho de conclusão de curso tem como foco a formação docente, em especial a questão dos aspectos, 
saberes e habilidades que a constituem. Tomamos como referencia os estudos de Pimenta, Chakur, Veiga e outros 
autores que se inserem no âmbito das pesquisas sobre a profissionalidade docente. Esta pesquisa teve como objetivos: a)  
fazer uma breve revisão sobre o processo de formação profissional de professores, destacando as competências e 
habilidades que dela fazem parte e os saberes necessários à pratica (em especial, o conhecimento acerca da função da 
escola, da educação  e do papel docente);  b) identificar os aspectos e saberes mais valorizados por eles para o exercício 
de sua função; c) verificar a que os professores atribuem a aquisição  dos saberes apontados por eles. Participaram 8 
professores de vários níveis de Ensino. Os dados foram coletados através de 3 instrumentos: uma ficha de identificação 
para a coleta de informações como formação, tempo de experiência e atuação profissional dos participantes; um 
instrumento elaborado a partir da Metodologia Q (Sthephenson) e um questionário com 5 questões discursivas. Os 
participantes responderam os instrumentos nessa ordem, na presença da pesquisadora. Os dados coletados estão sendo 
analisados a partir do referencial teórico presente no corpo do trabalho.   
 
09h45-10h15  Educação infantil: campo da ad(i)versidade  

  Carla Oliveira, Rosineide Santos e Marineusa Tossini 
(Creche Área de Saúde – Unicamp)  

  
A presente comunicação pretende, a partir de relato de experiência demonstrar o trabalho com crianças de 1 a 2 anos em 
uma creche do município  de Campinas. O trabalho com esta faixa etária enfrenta adversidades diárias, imprevistos e 
improvisos. Do mesmo modo, o convívio com a diversidade é constante, seja ela diversidade de pessoas, atitudes, etc. 
Para lidar com essas duas questões de maneira positiva, é preciso encarar a adversidade como um obstáculo a ser 
superado, e a diversidade não apenas como  trabalhar com as diferenças, mas sim trabalhar com os iguais de maneira 
singular. O relato visa ainda divulgar propostas de trabalho, mediante apresentação de projetos que contemplem o 
cuidar e o educar como indissociáveis e demonstrar que é possível e preciso semear e colher bons frutos nesse campo 
tão fértil que é a educação infantil.  
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27 e 28/10/2006 : 
 
 

PÔSTERES EM EXIBIÇÃO NO CORREDOR DO PRÉDIO CENTRAL  
 
 
 

Os jogos e a aprendizagem 
Adriana de Cássia Ungaretti (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa.  Ms. Rita da Penha Campos Zenorini  
  
O interesse deste trabalho está em contribuir para a ampliação dos conhecimentos sobre as relações entre o 
desenvolvimento infantil e a importância do lúdico na educação. O eixo epistemológico do construtivismo defende a 
aprendizagem dinâmica e prazerosa, sendo assim, o jogo estimula na criança a criatividade, o seu pensamento, sua 
imaginação, o desenvolvimento da sua reflexão pessoal e de seu espírito crítico, fazendo com ela tenha consciência de si 
e construa sua própria personalidade. Partindo deste pressuposto, teremos como objetivos verificar a contribuição dos 
jogos no processo de ensino e aprendizagem e sua importância ao serem utilizados como recursos metodológicos na 
Educação Infantil. A metodologia utilizada no presente trabalho, consiste em pesquisas bibliográficas que possuem 
como fonte de referências teóricas Kishimoto, Almeida, Friedmann, Araújo, Kamii e Antunes. Este trabalho, ainda em 
andamento, encontra-se organizado da seguinte maneira: no capítulo I, serão discutidas as contribuições dos jogos no 
processo de ensino e aprendizagem, assim como suas implicações na prática pedagógica, no capítulo II, serão realizadas 
análises de resultados de pesquisas que relatam à importância dos jogos na Educação Infantil e finalizando o trabalho 
serão apresentadas as considerações finais. 

 
 
 

Dislexia  
Adriana Oliveira, Andréia Dematei, Edjane Silva e Juliana Canterucci 

  
Dislexia não é uma doença, mas sim um distúrbio ou transtorno de aprendizagem. A dislexia se manifesta por várias 
dificuldades em diferentes formas de linguagem, incluindo dificuldades com a leitura, escrita e soletração. Existem 
alguns sinais encontrados em disléxicos, como: fraco desenvolvimento da atenção; atraso no desenvolvimento visual, da 
fala e escrita; falta de coordenação motora; dificuldade em aprender rimas/canções; falta de interesse por livros; 
dificuldade na cópia do livro ou do quadro negro; dificuldade com a memória imediata; pobreza no conhecimento do 
vocabulário, bem como existem algumas dificuldades encontradas como: dificuldade para ler orações e palavras 
simples; pronunciar ou soletrar palavras monossílabas; trocas de palavras quando lêem ou escrevem; confusão de letras 
ou números parecidos no som e falha na construção gramatical. Nosso trabalho tem como objetivo mostrar que a 
dislexia, antes de qualquer definição, é um jeito de ser e aprender, que reflete a expressão individual de uma mente 
muitas vezes arguta e genial, mas que aprende de maneira diferente.     Não podemos esquecer que essas crianças 
podem ser, e são extremamente brilhantes e capazes de excelentes idéias, porém com dificuldades de passar para o 
papel o potencial de sua inteligência. 
 
 
 

Creche: Um Ambiente Educacional que Atende o Bem Estar e o Desenvolvimento de crianças de 0 a 3 anos de 
idade 

Adriana Tuon (Curso de Pedagogia) 
ORIENTADOR: Prof.  Dr. Moysés Kuhlmann Júnior 

  
O presente trabalho de conclusão de curso apresenta como objetivo proporcionar aos leitores uma visão mais ampla no 
campo da Educação Infantil, mais especificamente da creche, que atende crianças de zero a três anos de idade. Na 
creche, a criança faz descobertas a todos os momentos, através de sons, gestos, histórias, movimentos e brincadeiras, 
que proporciona um espaço privilegiado de construção social, emocional, cognitivo efetivo. Assim sendo, a creche é 
uma instituição educacional, que além de cuidar educa, proporcionando o desenvolvimento da criança por completo. As 
profissionais inseridas no âmbito das creches, buscam o aperfeiçoamento e até mesmo a formação no nível superior 
para poderem estar desenvolvendo um trabalho de qualidade dentro da creche para as crianças. Para nortear todo esse 
trabalho, a creche elabora com toda equipe escolar: direção coordenação, docentes, funcionários e comunidade; o 
projeto político pedagógico da creche, que vai direcionar e apoiar o desenvolvimento das atividades durante o ano. No 
corpo do trabalho aborda-se o espaço físico da creche como um ambiente educativo que desenvolve as potencialidades 
das crianças, por meio de estímulos, socialização, sendo mais um espaço diversificado que junto às brincadeiras 
desenvolve a imaginação e criatividades de crianças de 0 a 3 anos de idade, proporcionando um lugar de qualidade que 
tem como objetivo o desenvolvimento e o bem estar das crianças. 
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Evidências de Validade do Teste em Compreensão da Linguagem Oral 
Alessandra Rodrigues Almeida, Gerusa Marcondes Issa  

ORIENTADORA: Maria Cristina Rodrigues Azevedo Joly  
  

A linguagem é um fator determinante para o desenvolvimento psíquico da criança, pois atua como um modo de 
exploração e desenvolvimento do mundo que o cerca. Verificou-se que existem aspectos importantes na relação entre a 
atenção e a linguagem. A atenção é uma habilidade cognitiva avaliada como fundamental para o processo de 
aprendizagem e os indivíduos que apresentam déficits podem ter dificuldades no período de escolarização. Destaca-se 
que Transtornos de Déficit de Atenção podem estar associado com a Hiperatividade (TDAH). A partir da importância 
da linguagem oral para a aprendizagem, aliada à escassez de instrumentos psicometricamente testados no Brasil, o 
presente projeto pretende buscar evidências de validade de um instrumento na área psicoeducacional. Participarão 300 
alunos que cursam o último nível da Educação Infantil, 1ª e 2ª séries do Ensino Fundamental, com idade que varia entre 
cinco a dez anos. Os instrumentos a serem utilizados serão o Teste de Linguagem Oral que tem por objetivo avaliar a 
compreensão da linguagem oral é composto por quatro subtestes (compreensão morfossintática, seqüência lógica de 
cenas,organização lógico–verbal de histórias e compreensão da história) e a Escala de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade para Professores. Os instrumentos do Teste de Linguagem Oral serão aplicados coletivamente e a Escala 
será entregue aos professores. Os dados serão analisados pelo  teste de correlação de Pearson para verificar a relação 
entre os dois testes, ANOVA para análise de variâncias entre as idades e as séries  e t  de Student para análise de gênero 
e tipo de escola.  

 
 

Evidências de Validade e Precisão do Teste Cloze por Figuras 
Alessandra Rodrigues Almeida, Gerusa Marcondes Issa  

ORIENTADORA: Maria Cristina Rodrigues Azevedo Joly 
  

A linguagem é um instrumento privilegiado de comunicação e de pensamento, sendo uma habilidade característica do 
funcionamento cognitivo fundamental para a aquisição da leitura e escrita. Destacam-se o pólo receptivo e expressivo. 
O receptivo refere - se ao canal de entrada da informação auditiva (linguagem oral) ou visual (linguagem escrita). O 
pólo expressivo está relacionado aos canais de saída que comportam a articulação verbal e a escrita. Ao lado disso, um 
fator apontado como relevante para o bom desempenho em leitura é o vocabulário. Nesse sentido, o presente projeto 
investigará a compreensão da linguagem oral e sua correlação com o desempenho em vocabulário, buscando evidencias 
de validade e precisão para um instrumento Cloze por Figuras. Os participantes serão 300 alunos que cursam o último 
nível da Educação Infantil, 1ª e 2ª séries do Ensino Fundamental, com idade  entre cinco e dez anos, de ambos os sexos. 
Os instrumentos a serem utilizados serão o Teste Cloze por Figuras que contém três subtestes, o subteste 1 possui cinco 
frases, o subteste 2 é formado por um parágrafo e o subteste 3 é constituído de duas histórias e o Teste de Vocabulário 
por Imagens Peabody (TVIP) avalia o desenvolvimento lexical no domínio receptivo. Os instrumentos serão aplicados 
coletivamente. Os dados serão analisados por meio do teste de correlação de Pearson para verificar a relação entre os 
dois testes, ANOVA para análise de variâncias entre as idades e as séries escolar e t  de Student para análise de gênero e 
tipo de escola . 

 
 

Trabalhando Estatística com o EJA 
  

Alex Barbieri, Cláudio José Lemes e Daniela de Jesus Campos (Curso de Matemática) 
ORIENTADORES: Profa. Dra. Adair Mendes Nacarato e Prof.  Siles Sanfins 

  
No estágio realizado na escola E.E. Professor Carlos José Ribeiro em Atibaia, entre os dias 25/08/2005 a 24/11/2005, 
em uma sala de 5ª série do Ensino de Jovens e Adultos, pudemos notar as condições atuais de produção do ensino-
aprendizagem. Durante a observação em sala de aula, visualizamos que as dificuldades dos alunos geravam em torno 
das operações fundamentais de matemática, a partir dessa constatação elaboramos um projeto de estatística, com 
orientação da Dra. Adair Mendes Nacaratto e o professor Fernando Ferretti Junior, a fim de auxilia-los nessas operações 
e através de aulas expositivas, desenvolver a leitura e interpretação de dados, e construção de gráficos. Após a aplicação 
dessa intervenção, pôde-se constatar, que os alunos conseguiram compreender o conteúdo, a construção e o mais 
importante que foi a interpretação de gráficos, assim satisfazendo os resultado esperados pelos estagiários e professores 
da instituição. Notamos que ao compreenderem a interpretação dos gráficos em sala, alguns alunos assimilaram e 
conseguiram interpretar outros gráficos que aparecem em nosso cotidiano, devido aos dados aplicados na pesquisa, 
serem perguntas pertinentes a realidade dos alunos. Concluindo a intervenção, percebemos que quando o aluno 
relaciona seus conhecimentos prévios ao conteúdo aplicado, ele tem mais facilidade na compreensão para resolução da 
situação problema, isso realmente facilitou muito, o nosso trabalho e despertou o interesse dos alunos pela estatística.  
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Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade 
Ana Paula Tediolli, Gláucia R. L. Baptistella, Lia A. Gomes e Lucimara de J. R. Martins (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa.  Ms. Mônica de Ávila Todaro 
  

Denominada pela medicina como Transtorno do Déficit de Atenção (TDAH), costuma manifestar-se dos quatro aos oito 
anos. Geralmente é mais evidente até metade da adolescência. Os sintomas são amenizados em dois terços dos pacientes 
e um terço permanece na idade adulta. As conseqüências são queda do rendimento escolar, rejeição social, baixa auto-
estima. Nos adolescentes pode ter relação com alcoolismo, drogas, acidentes de trânsito. Se não for tratada na infância 
poderá levar o adulto à inquietude, agressividade e possíveis psicoses. O TDAH dividi-se em três sub-tipos com 
sintomas específicos: Crianças com Déficit de Atenção tem dificuldades em prestar atenção, não segue instruções, não 
parece estar ouvindo quando falamos com elas, frequentemente perdem objetos para realizar atividades escolares. 
Crianças com Hiperatividade costumam ter mãos e pés inquietos, agitam-se, falam excessivamente e parecem ¨ter um 
motor¨. As crianças com impulsividade: respondem antes do final da pergunta, interrompem ou se intrometem na 
conversa dos outros. Os médicos teorizam que possam ser fatores genéticos, desequilíbrio químico do organismo ou 
causado por lesão na hora do parto e os professores estão despreparados para fazer a diferenciação entre uma criança 
bagunceira e uma que sofra de TDAH, 190além do que, o diagnóstico só pode ser dado por um profissional e é feito 
com base nos sintomas clínicos e relatos do paciente. O tratamento envolve um trabalho conjunto de pais, educadores, 
médicos, colegas e o auxílio de medicação com avaliações periódicas.  

 
A formação do pedagogo e o campo de atuação na Pedagogia Empresarial  

Ana Maria Pereira (Curso de Pedagogia) 
ORIENTADORA: Profa.  Ms. Rita da Penha Campos Zenorini 

  
A área de atuação do Pedagogo vem se expandindo, possibilitando que esse profissional atue em instituições não-escolares, 
como por exemplo, nas empresas. Considerando essa possibilidade, este trabalho teve como objetivos analisar a concepção 
de alunos ingressantes e concluintes do curso de pedagogia sobre a atuação do pedagogo na empresa e verificar como os 
cursos de pedagogia vêm discutindo sobre essa área de atuação. A opção pela realização desta pesquisa surgiu ao longo do 
curso de pedagogia com o interesse em conhecer o trabalho do pedagogo em ambientes empresariais. Optou-se por uma 
pesquisa de campo. Participaram do estudo 136 alunos ingressantes e concluintes de dois cursos de Pedagogia de uma 
universidade do interior do estado de São Paulo. O material utilizado foi um questionário construído para este estudo, que 
buscou verificar a concepção do aluno com relação à pedagogia empresarial. Também foi realizado um levantamento em 
sites de instituições de ensino superior do estado de São Paulo, para identificar por meio das matrizes curriculares dos 
cursos de Pedagogia, a oferta de habilitações e disciplinas específicas sobre pedagogia empresarial. Os dados obtidos ainda 
estão em processo de análise. Pretende-se com este estudo possibilitar a reflexão sobre as diversas possibilidades de 
atuação do pedagogo e sobre o processo de formação.  

 
O Educador e a Construção da Auto-estima no Educando Negro no Ensino Fundamental  

Ana Rita de Lima (Curso de Pedagogia) 
ORIENTADORA: Profa.  Dra. Eliete Aparecida de Godoy 

  
A presente pesquisa elegeu como foco a construção da auto-estima no educando negro no contexto de sala de aula, 
levando a refletir e evidenciar qual o papel do educador nas relações étnico raciais no contexto escolar, pois é sabido 
que os mesmos encontram dificuldades em abordar a questão da discriminação étnico racial em sala de aula. O objetivo 
proposto para essa pesquisa é evidenciar o papel do educador nas relações étnico raciais no contexto escolar, tornando 
possível trabalhar esta temática sem desvalorizar a cultura, valores, crenças e hábitos das diferentes culturas, 
proporcionando o desenvolvimento da auto-estima do aluno afrodescendente. Para realização desta pesquisa, contará 
com participação de 15 professores de ciclos I e II do Ensino Fundamental da Rede Municipal de Itatiba escolhidos de 
forma aleatória. A pesquisa terá como instrumento, questionário com questões abertas para obter informações que 
permitirão uma análise qualitativa e quantitativa dos dados encontrados. Diante desta pesquisa, o presente trabalho tem 
como objetivo contribuir para que educadores que encontram dificuldades em abordar a questão da discriminação 
étnico-racial em sala de aula, possam vir a trabalhar com a temática de forma segura e construtiva e valorizando o 
conhecimento da cultura afrodescendente para desnaturalizar o preconceito e a discriminação no contexto escolar. 

 
O autoconceito pessoal, familiar, escolar e social de crianças do ensino fundamental 

Aneline Leone Pereira (Curso de Pedagogia) 
ORIENTADORA: Profa.  Ms. Rita da Penha Campos Zenorini   

O autoconceito é a percepção que o indivíduo tem de si mesmo e é considerado um fator muito importante para a 
formação da personalidade. É uma avaliação particular do “eu” que interfere nas atitudes e nas opiniões de cada 
indivíduo, sendo estes fatores construídos por meio dos valores, das idéias e das ações externas que estão presentes no 
cotidiano da pessoa desde o primeiro dia de vida.  O termo autoconceito é definido como um construto 
multidimensional, neste trabalho ele está apresentado em quatro dimensões: pessoal, escolar, familiar e social. O 
presente estudo apresenta como objetivo, analisar se há uma relação entre as quatro dimensões do autoconceito e as 
variáveis gênero, idade e tipo de escola. Utilizou-se como instrumento de avaliação a Escala de Autoconceito Infanto-
Juvenil (EAC-IJ). Participaram do estudo 96 crianças de ambos os sexos, com idade entre 8 e 14 anos, cursando a 3ª e a 
4ª série do ensino fundamental, sendo 63 crianças de escola pública e 33 de escola particular, de duas cidades do interior 
do estado de São Paulo. Os dados coletados estão em processo de análise.  
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Educação Inclusiva: Um suporte pedagógico para a prática dos docentes 
  

Angela Marcela Ferreira (Curso de Pedagogia)  
ORIENTADOR: Prof. Dr. Moysés Kuhlmann Júnior 

  
A inclusão surge no cenário educacional como uma nova perspectiva que envolve rever concepções a respeito da 
educação, do ensinar e do aprender. Com ela emergem vários questionamentos sobre o que fazer e como fazer. Em meio 
a isso, o professor, é levado a questionar-se sobre os saberes necessários para trabalhar com crianças com necessidades 
educacionais especiais, considerando que não dispôs de formação para tal. A pesquisa originou-se pela percepção da 
necessidade de estudos que busquem orientar o professor que recebe alunos com necessidades educacionais especiais 
em sua sala de aula, considerando que a inclusão representa um desafio para esses professores que, de modo geral, não 
possuem formação em Educação Especial. O professor ao receber alunos portadores de alguma deficiência sente que 
terá que enfrentar um grande desafio, quase sempre as dúvidas iniciais são; será que vou conseguir trabalhar com esse 
aluno? Como irei fazer para integra-lo ao grupo? Como irei traze-lo para dentro da sala de aula e aceitar conviver com 
colegas desconhecidos, conhecer a escola, o espaço, as pessoas, os limites...? Como irei trabalhar conteúdos com ele e 
os demais alunos? Este trabalho tem como objetivo possibilitar ao docente uma reflexão sobre a educação inclusiva, 
sobre os direitos das pessoas portadoras de deficiência na área educacional e sobre o papel do professor como um 
agente modificador de uma educação inclusiva. O trabalho será realizado por meio de uma discussão teórica que 
pretende discutir e problematizar a questão da inclusão escolar de alunos com necessidades especiais, analisando o 
papel do docente no cotidiano escolar. Para ampliar a discussão dos itens propostos no projeto, será realizada uma 
pesquisa teórica sobre os seguintes tópicos: O que é educação inclusiva e sua importância na educação; O papel do 
docente na prática pedagógica com alunos deficientes; A relação professor – aluno com necessidades especiais; 
Possibilidades para a prática pedagógica. A presente pesquisa será realizada com base nos seguintes autores: Maria 
Teresa Egler Mantoan/Rosangela Gavioli Prieto; Maria Teresa Egler Mantoan e Colaboradores; Maria Teresa Egler 
Mantoan; Lucia de Araújo Ramos Martins e organizadores; Maria Isabel da Cunha; Maria Aparecida Viggiani 
Bicudo/Celestino Alves da Silva Junior; Nilson José Machado e Organizadores; Marta Gil; Suzan Stainback/William 
Stainback. É importante destacar que a concepção que irá nortear esse trabalho será; As dificuldades que os docentes 
vem encontrando para trabalhar com alunos com necessidades especiais. 

 
Compreensão em leitura usando o Sistema Orientado do Cloze no ensino fundamental II 

Beatriz Maria Coleti (Curso de Pedagogia) 
ORIENTADORA: Profa.  Dra. Maria Cristina Rodrigues Azevedo Joly 

  
A leitura compreensiva é um instrumento para a apropriação de informações e conhecimento necessário na vida social e 
acadêmica do indivíduo. Considerando sua importância e a necessidade de caracterizar a competência dos alunos nessa 
habilidade, visou-se investigar o desempenho em compreensão em leitura em 235 alunos (M=12,19; DP=1,44), de 
ambos os gêneros (55,7% do feminino) matriculados de 5ª a 8ª séries, freqüentando escola pública (56,2%) e particular 
no interior Paulista. Foi utilizado na avaliação coletiva por série um texto literário de 200 palavras. A este foi aplicado o 
Sistema Orientado do Cloze (SOC) que é um procedimento de avaliação da compreensão por meio de critérios que 
organizam a estrutura textual e investigam aspectos sintáticos específicos. O desempenho médio observado em 
compreensão em leitura foi de 22,71 (DP=2,78), apresentando uma variação da pontuação de 7 a 26 pontos, sendo 26 a 
pontuação máxima esperada.  Houve influência estatisticamente significativa do gênero, idade, série e rede de ensino 
sobre o desempenho em compreensão. O desempenho feminino (M=23,15; DP=2,71) foi maior que o masculino (M 
=22,14; DP =2,77). Observou-se diferença significativa entre os participantes de 10 a 14 anos, não sendo observadas 
diferenças para os que têm 15 e 16 anos e que se encontram com defasagem idade/série. A 5ª série apresentou diferença 
de desempenho em relação às demais séries. Os participantes da rede particular (M=23,32; DP=1,96) tiveram 
desempenho melhor do que os da pública (M=22,23; DP=3,21). Esses resultados indicaram progresso na habilidade de 
compreensão em leitura em função do desenvolvimento e escolaridade. 

 
Cevianas dos Triângulos 

Brenda Leme da Silva (Curso de Matemática) 
ORIENTADORES: Profa.  Dra.  Adair Mendes Nacarato e Prof. Siles Sanfins 

  
Este painel refere-se ao Projeto de Intervenção realizado no Estágio Supervisionado II do curso de Licenciatura Plena 
em Matemática, no primeiro semestre do ano de 2006. O estágio foi feito na cidade de Bragança Paulista, na escola 
pública: E.E. Ismael de Aguiar Leme, cuja professora de Matemática, Rosângela, viu a necessidade de uma intervenção 
pedagógica em uma das suas salas, a 7ª série “C”, que funcionava no período da tarde. Ela sugeriu que o projeto fosse 
então elaborado para trabalhar conteúdos relacionados às “cevianas do triângulo”: altura, mediana e bissetrizes dos 
triângulos – conteúdo de geometria que é de extrema importância e que necessita uma atenção maior. O objetivo deste 
projeto esteve em fazer uso de diferentes recursos para levar os alunos a construírem, a partir das aulas, os conceitos de: 
altura, mediana e bissetrizes dos triângulos de forma que reconhecessem a importância da geometria que muitas vezes é 
deixada de lado pelos professores. Tentei, através de estratégias concretas, proporcionar aos alunos a construção destes 
conceitos, tornando-os mais significativos. Para tanto, elaborei planos de aula priorizando atividades não só de desenho, 
mas atividades que possibilitassem a própria construção do objeto a ser estudado, contribuindo assim para as imagens 
mentais dos alunos, favorecendo o entendimento dos conceitos abordados, mesmo porque, acredito que o processo da 
visualização contribui e muito para a formação dos conceitos geométricos, pois o aluno pode observar o que está 
acontecendo.  
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Trabalhando o algoritmo da divisão 
Brenda Leme da Silva (Curso de Matemática) 

ORIENTADORES: Profa.  Dra.  Adair Mendes Nacarato e Prof. Siles Sanfins 
  

Este painel refere-se ao Projeto de Intervenção que consistiu em integrar os alunos da graduação do curso de 
Matemática com a realidade da prática docente. Este foi realizado no segundo semestre do ano de 2005, na disciplina de 
Estágio Supervisionado I. O estágio foi feito na cidade de Bragança Paulista, na escola pública: E.E. Ismael de Aguiar 
Leme, cuja professora de Matemática, Rosângela, viu a necessidade de uma intervenção pedagógica em uma das suas 
salas, a 5ª série “D”, que funcionava no período da tarde. Segundo ela, os alunos desta série apresentavam grande 
dificuldade em conteúdos que dependiam do algoritmo da divisão. Por este motivo, ela nos incentivou a aplicar o 
Projeto de Intervenção nesta série e com o conteúdo em defasagem já citado, para assim tentar, pelo menos, amenizar a 
dificuldade enfrentada pelos alunos. O trabalho desenvolvido teve como objetivo construir com os alunos através de 
jogos e também outras estratégias, a capacidade de ver a partir de outro ponto de vista, como o algoritmo da divisão 
acontece, permitindo então a descentralização da técnica e possibilitando o entendimento dos reais processos que 
acontecem na resolução de situações que necessitam desta operação. Para isso utilizamos e priorizamos estratégias que 
colocaram os alunos em situações concretas para que assim o aprendizado tivesse mais significado e também assim 
pudesse chamar a atenção dos alunos para a importância em estar observando a relação entre divisão e multiplicação 
fazendo com que percebessem a associação entre estas duas operações e consequentemente, entre seus algoritmos. 

 
Surdez - Uma nova concepção 

Camila Aparecida da Fonseca, Edilaine Rodrigues Aguiar, Mila Carvalho Gomes, Roseane Aparecida Ruedel, 
Silvana Ap. de Aquino Camporezzi e Silvia Alves Braga 

  

Esse trabalho tem como objetivo trazer uma análise sobre as relações sociais da pessoa surda em uma cultura de 
valorização e priorização da linguagem oral. Com essa análise, procura-se promover uma reflexão quanto ao processo 
de inclusão dessas pessoas na sociedade, considerando-as seres capazes de desenvolvimento pleno e global; igualmente 
aos indivíduos "ouvintes". Dessa forma, pretende-se oferecer um novo prisma sobre o assunto, no qual a surdez pode 
ser considerada como uma particularidade e não uma deficiência. 

 
Brinquedoteca: o lúdico no hospital  

Carolina Prudêncio de Souza (Curso de Pedagogia) 
ORIENTADORA: Profa.  Ms. Rita da Penha Campos Zenorini 

  

Geralmente a criança hospitalizada vivencia experiências diferenciadas que geram novas aprendizagens e sentimentos. 
Considerando esses aspectos, este trabalho tem como objetivos definir o lúdico no contexto hospitalar e ressaltar seu 
valor para a recuperação da criança e seu desenvolvimento como um todo, e também discutir sobre a importância da 
brinquedoteca no hospital. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica que apresenta a escola hospitalar e os atendimentos 
pedagógicos realizados nesse âmbito, que objetivam assegurar a continuidade do desenvolvimento escolar. Destaca a 
importância do brincar e do lúdico como atividade terapêutica e como um meio que possibilita à criança descobrir e 
recriar situações de grande valia para o seu progresso, além de ser um recurso utilizado para minimizar os efeitos 
causados pela hospitalização. Por fim, aborda a importância da brinquedoteca hospitalar como um espaço especialmente 
preparado para que a criança seja estimulada a brincar, descobrir novos conceitos e realizar novas experiências. 

 
Responsabilidade da família na vida escolar da criança 
Cássia Regina Barboza Sartorato (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa.  Ms. Rita da Penha Campos Zenorini 
  

A família é o agente que se encontra em primeiro plano no processo de evolução da criança e exerce forte influência no 
desenvolvimento da sua personalidade e do seu caráter. A participação dos pais na vida escolar dos filhos é muito 
importante. Há diferentes formas dessa participação, entre elas estão as atividades de leitura conjunta, dar a devida 
atenção quando solicitados, conversar sobre diferentes assuntos, organizar horários e o ambiente  para estudo e para a 
realização das tarefas escolares, participar das atividades promovidas pela escola, entre outras. Considerando a 
importância desses aspectos o presente trabalho propôs como objetivo investigar como se dá o envolvimento da família 
na vida escolar da criança. Participaram do estudo 44 alunos de duas primeiras séries do Ensino Fundamental de uma 
escola pública do interior do Estado de São Paulo e seus respectivos pais. Aos pais foi aplicado um questionário a fim 
de verificar como ocorre essa participação. Para verificar como as crianças vêem a participação dos seus pais na sua 
vida escolar foi realizada uma entrevista individual. Os dados estão em processo de análise. 

 
A arquitetura do aluno 

Cátia R. A. Santos (Curso de Pedagogia) 
ORIENTADOR: Prof. Dr. Moysés Kuhlmann Júnior 

  

O presente trabalho tem como objetivo proporcionar uma reflexão sobre os diferentes ângulos do ambiente escolar, 
sendo eles: o aluno, o despertar da alegria como elemento do processo de ensino aprendizagem e uma educação dos 
sentimentos, como uma mola propulsora ao conhecimento, não dissociando a cognição e a afetividade. Tem-se como 
base os aspectos teóricos da concepção histórico-cultural, sob a luz da corrente sociointeracionista, apoiando-se nos 
teóricos Vygotsky e Wallon, numa visão de educação do homem completo. Na estrutura deste trabalho analisaremos, no 
primeiro capítulo o contexto histórico-cultural, no segundo “a arquitetura”, com as contribuições Vygotsky e Wallon 
sobre o processo de desenvolvimento da criança, no terceiro o ambiente escolar, focando o papel do professor como 
mediador e interventor da aprendizagem, no quarto e último capítulo, a alegria na escola, associando a afetividade e as 
relações estabelecidas no contexto escolar. Não se pretende analisar o desenvolvimento e os olhares em um nível de 
ensino, mas o sujeito aluno em qualquer fase de sua trajetória educacional. 
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Análise de atividades no período de alfabetização a partir da perspectiva construtivista 
Cibele S. Rizzato (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa.  Dra.  Jussara C. Barbosa Tortella 
  

O tema da alfabetização é um assunto atualmente discutido e analisado por diversos profissionais da educação. No 
Brasil, as escolas passaram por diferentes fases e sofreram influências que contribuíram para o quadro atual do sistema 
de ensino. Discutir sobre esse tema, em uma perspectiva construtivista é refletir sobre várias questões, por exemplo: o 
que é alfabetizar? Quando a criança começa a construção da escrita e da leitura? Como que o professor pode contribuir 
para o desenvolvimento do aluno? Como é realizada a seleção do material pelo professor?  Analisar atividades 
utilizadas no processo inicial da alfabetização é o objetivo principal da presente pesquisa, pois se acredita que esse 
assunto constitui-se como um dos principais fatores que mobilizaram a prática do professor e contribuem para a 
aprendizagem do aluno. Esse trabalho constitui-se em uma pesquisa documental. Utilizou-se um instrumento composto 
de itens referentes aos princípios que norteiam as boas situações de aprendizagens enfatizadas por Weisz (2003) para a 
análise de atividades. Foram selecionadas atividades que são trabalhadas na Educação Infantil e na 1a série do Ensino 
Fundamental. Utilizou-se várias fontes para a coleta dessas atividades: livros didáticos, atividades formuladas pelos 
professores e matrizes. A partir desses princípios e do estudo realizado no quadro teórico,  que contempla temas sobre 
os pressupostos teóricos, métodos de alfabetização, processo de aprendizagem na escrita e na leitura e questões 
didáticas,  é que se pretende analisar as atividades selecionadas.  

 
 

Compreensão em leitura de alunos regulares e especiais no ensino fundamental  
Cláudia Regina Silva dos Santos (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa.  Dra.  Maria Cristina Rodrigues  Azevedo Joly 
  

A educação Inclusiva considera as necessidades educacionais, pessoais, emocionais, familiares, sociais de cada um como 
princípio educacional para aprendizagem. Nesse sentido, esse estudo visou verificar se há diferença na compreensão em 
leitura dos alunos regulares em relação aos especiais incluídos nas classes regulares de Ensino Fundamental I. Foram 
constituídos dois grupos com 55 participantes no total, sendo um composto por 44 alunos regulares e 11 com necessidades 
especiais, que cursavam de 2º e 3º série do ensino fundamental e participavam do Programa de Inclusão de alunos com 
necessidades educacionais especiais em escola pública do interior de São Paulo. A idade dos alunos regulares variou entre 
7 a 10 anos sendo 65,5% do sexo feminino. Os incluídos tinham entre 9 e 12 anos, sendo 45,5% do sexo feminino. Foi 
feita uma avaliação coletiva por meio de uma prova de compreensão em leitura usando Cloze. Os alunos da 2ª série com 
situação acadêmica regular obtiveram 65,13% do total possível de acertos e os da 3ª série 74,25% do total. Os incluídos 
obtiveram 35,54% do total de acertos e os da 3ª série 74,25% desse total. Não foram observadas diferenças estatisticamente 
significativas para os participantes regulares [t(42)= - 1,47; p<0,15] nem para os incluídos [t(9)= - 0,97; p<0,35] quando 
considerados por série e grupos independentes por situação acadêmica. Os alunos regulares apresentaram uma diferença 
significativa quanto ao gênero, sendo que os participantes do sexo masculino obtiveram uma pontuação média (M=23,3; 
DP= 8,7)menor que os do sexo feminino (M=29,4; DP=7,0).  

 
 

Um estudo sobre os saberes matemáticos na prática social da culinária e no contexto escolar da EJA 

CCllaauuddiinnééiiaa  PPaassssaarr eell ll ii   CChheerr iinnii     
  

Esta pesquisa baseia-se na análise da prática social da culinária de um grupo de alunos matriculados na EJA numa escola 
pública municipal de Moji Guaçu, no interior do Estado de São Paulo. Pretende-se nesse trabalho problematizar a prática 
social da culinária no que se refere aos saberes matemáticos produzidos no interior da mesma, visando contribuir para uma 
discussão curricular da matemática na Educação de Jovens e Adultos. O eixo central desse trabalho será a discussão sobre 
a produção do conhecimento no interior de prática social da culinária e, a relação desse processo no contexto da prática 
escolar. E a culinária foi aqui escolhida como prática social a ser investigada por ser uma prática presente no cotidiano dos 
alunos com que trabalho também por ser uma prática de interesse da própria pesquisadora. Essa pesquisa tem como 
objetivos: Fazer uma discussão sobre os saberes matemáticos presentes na prática social da culinária dos alunos da 
Educação de Jovens e Adultos; Contribuir para as discussões curriculares referentes ao Curso de Educação de Jovens e 
Adultos; A pesquisa é qualitativa, de cunho etnográfico, em que se pretende utilizar como procedimentos metodológicos: 
questionários, entrevistas e fotografias. O projeto de pesquisa está em andamento. A partir da coleta de dados, pretende-se 
mostrar as diferenças da prática da matemática na culinária e a prática da matemática escolar e as possíveis contribuições 
da prática social da culinária na matemática escolar na Educação de Jovens e Adultos.  

 

 

Regras de convívio escolar e hábitos de estudo em crianças do ensino fundamental: possíveis relações 
Cleonice J. Souza (Curso de Pedagogia)  

ORIENTADORA: Profa. Dra. Maria de Fátima S.  P. Lukjanenko 
  

Regras escolares e hábitos de estudo são dois temas ligados às práticas educativas que necessitam de novas interpretações. 
Nenhum deles parece compreendido como mais uma responsabilidade a ser compartilhada entre docente e discentes. Por 
acreditar, na educação para os valores como mais importante do que o mero cumprimento de regras impostas e, que 
hábitos de estudo não significam rotina de execução de tarefas sem sentido, é que surgiu o interesse de desenvolver esta 
pesquisa para verificar: “Qual a percepção que a criança do ensino fundamental tem sobre as regras de convívio escolar?” 
“Qual a relação da percepção que uma criança tem sobre as regras de convívio escolares seus hábitos de estudo?”. Em 
conseqüência objetivou-se: a) identificar a percepção que as crianças do Ensino Fundamental possuem sobre o 
estabelecimento de regras de convívio escolar; b) caracterizar os hábitos de estudo das crianças do Ensino Fundamental; c) 
verificar uma possível relação entre a percepção das regras de convívio e os hábitos de estudo das crianças. Participaram 
desta pesquisa trinta e nove crianças, sendo treze de uma escola particular e vinte e seis de uma escola pública, ambas 
situadas no interior do Estado de São Paulo. Foram aplicados dois instrumentos: o inventário de hábitos de estudo e o de 
percepção de regras elaborado especificamente para esta pesquisa. Os dados estão em análise para verificar a hipótese de 
que há possíveis relações entre a percepção da criança sobre as regras de convívio escolar e seus hábitos de estudo.  
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Criatividade nas classes de aula do ensino fundamental II 
D. Rafaela Baldan (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Maria Cristina Rodrigues A zevedo Joly 
  

Estudos sobre criatividade revelam que o ambiente de sala de aula deve possibilitar aos alunos elaborarem questões, 
levantarem hipóteses, opinarem, criticarem e criarem. Este pode facilitar a aprendizagem em qualquer nível de ensino. 
Nesse sentido, o objetivo desse estudo foi avaliar o clima de sala de aula quanto à criatividade em 200 alunos (M= 
12,37; DP= 1,30) de 5 ª a 8ª série do ensino fundamental II, de ambos os sexos, que freqüentavam regularmente escolas 
públicas e particulares de uma cidade do interior paulista.Uma escala sobre o clima de criatividade para sala de aula foi 
aplicada coletivamente, por série. O estímulo do professor à produção de idéias foi considerado, na opinião dos 
participantes, o fator que favorece o clima criativo em sala de aula. A maior pontuação média de respostas à escala foi 
observada na 7ª série. Isso indica que, na opinião dos estudantes, essa série, apresentou-se como a mais favorável à 
criatividade. A análise univariada do escore total médio para clima em sala de aula considerando idade, gênero, série 
freqüentada e rede de ensino revelou diferenças muito significativa para idade (p<0,02), gênero (p<0,01), série (p<0,03) 
e rede de ensino (p<0,00). 

 
A Relação Creche-Família no desenvolvimento integral da criança  

Daiane Zanotti (Curso de Pedagogia) 
ORIENTADOR: Prof. Dr. Moysés Kuhlmann Júnior 

  
Consideradas como Instituições Educacionais, a creche e a família, embora movidas por responsabilidades e objetivos 
em comum, enfrentam cotidianamente, a inexistência de um trabalho em parceria em prol do desenvolvimento integral 
da criança. A pesquisa originou-se diante da importância e necessidade desse trabalho, objetivando mobilizar e 
despertar nessas instituições a consciência para uma relação construtiva e significativa de reciprocidade, confiança e 
diálogo, a fim de favorecer positivamente a criança em todos os aspectos. O Trabalho será realizado através de uma 
discussão teórica que pretende enfatizar, analisar e problematizar a questão da relação creche-família no 
desenvolvimento da criança, destacando como concepção norteadora, as possibilidades e dificuldades de parceria entre 
as instituições. A fim de ampliar a discussão, será realizada uma pesquisa teórica sobre os seguintes tópicos: 1. A 
trajetória da creche e da infância desde o surgimento até os dias atuais; 2. O papel da creche como instituição de 
educação infantil, integrando o cuidar e o educar, e os direitos da criança previstos na Constituição Federal de 1988, 
ECA e LDB; 3. A relação creche-família e suas possibilidades e dificuldades de parceria, enfocando a importância do 
trabalho em conjunto. A pesquisa será realizada com base nos seguintes autores: Ana Bondioli, Susanna Mantovani, 
Ana L. Goulart de Faria, Maria S. Palhares, Eliana Bhering, Tatiane Bombardelli De Nez, Gilda Rizzo, Lenira Haddad, 
Maria C. Rossetti-Ferreira, Ana M. Mello, Telma Vitória, Adriano Gosuen, Ana C. Chaguri, Maria M.Campos, Fúlvia 
Rosemberg, Isabel  M. Ferreira, Moysés Kuhlmann Júnior, Marcos Cezar de Freitas. 
 

A Importância do Brincar na Creche de acordo com a Concepção dos Educandos  
Daisi S. Lima (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Eliete A. Gogoy 
  

Esta pesquisa parte do pressuposto de que o brincar é uma realidade cotidiana na vida das crianças. A presença da 
brincadeira, do brinquedo no âmbito escolar, colabora na forma de como a criança reflete, ordena, desorganiza, destrói e 
reconstrói o mundo. Dada a importância do brincar no contexto escolar como uma oportunidade de promover o 
desenvolvimento infantil, objetiva–se verificar e pontuar a importância e a concepção dos educadores de creche sobre as 
brincadeiras dentro da sala de aula, com crianças de 0 a 3 anos; caracterizar os tipos de brincadeiras; observando as 
práticas dos educadores junto às crianças e suas brincadeiras. Ressaltando que os aspectos evidenciados como objetivos 
específicos serão identificados por meio de observações, as quais serão realizadas durante a rotina vivenciadas pelas 
crianças na creche. Participaram dessa pesquisa 10 educadoras/ professoras que trabalham em creches mantidas pela 
Prefeitura Municipal de Itatiba. Para a coleta dos dados foi utilizado um questionário para identificação e caracterização 
do professor/educador; observações sistemáticas de uma sala  que trabalha com crianças em meio e período integral, 
cuja  idade varia entre 0 a 3 anos; aplicação da Metodologia que pretende buscar e analisar a partir da aplicação do 
instrumento a concepção do professor quanto as condições físicas e pedagógicas enfocando o ato de brincar; 
identificação das idéias que os professores apresentam sobre as brincadeiras na creche  e as contribuições das mesmas 
para o desenvolvimento infantil.  A análise dos dados foi realizada de maneira qualitativa, quantitativa demonstrada por 
meio de tabelas e gráficos. 

 
A Problematização Matemática através da História Infantil 

Daniela de Fátima Tasselli Penha, Edilaine Rodrigues Aguiar, Iara Aparecida Bolelli Costa, Márcia Izabel 
Mancini Pereira e Regina Vendramini Almeida 

 Grupo IniciAção Matemática/USF e Secretaria da Educação de Itatiba 
  

O pôster apresenta experiências de professoras da Educação Infantil em atividades que envolvem a problematização 
matemática com a utilização de histórias infantis. Essas experiências foram desenvolvidas em sala de aula a partir das 
discussões e leituras que o grupo IniciAção Matemática vem desenvolvendo. Trata-se de um grupo colaborativo de 
professoras da rede municipal de Itatiba, alunas da Pedagogia e da licenciatura em Matemática, além das professoras 
formadoras. O grupo se reúne quinzenalmente na Universidade São Francisco, desde agosto de 2004, como um projeto 
de extensão universitária. As discussões do grupo estão centradas na Matemática na Educação Infantil com reflexões 
teóricas e atividades práticas envolvendo jogos, brincadeiras, resolução de problemas e histórias infantis. Serão 
apresentadas as problematizações produzidas pelas crianças a partir da história infantil “o patinho feio” e as produzidas 
pelas educadoras a partir da história “o negrinho do pastoreio”.  
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Indisciplina na Escola 
DDaanniieellee  CC..  BBaallaann  ((CCuurr ssoo  ddee  PPeeddaaggooggiiaa))  

ORIENTADOR: Prof. Dr. Moysés Kuhlmann Júnior 
  

O presente trabalho apresentará a temática Indisciplina na Escola, tendo como objetivo  principal, analisar, interpretar, 
refletir e tirar conclusões sobre os fatores que geram a indisciplina na escola e seus possíveis enfrentamentos. O foco de 
observação é a relação professor-aluno, o papel da família e o papel da escola frente a situações de indisciplina. O método 
utilizado durante a composição deste trabalho é a pesquisa bibliográfica, que me proporciona uma base teórica importante 
para desenvolver o assunto com mais segurança. Justifica-se a relevância desse tema, pois a indisciplina na escola 
atualmente é um dos grandes desafios colocados para os educadores. Este fato cresce tanto na Escola Pública, quanto na 
Privada, quer no Ensino Fundamental ou Médio. O tema requer uma análise consciente e um posicionamento significativo 
diante do problema: o professor deve enfrentar racional e corajosamente este desafio. A indisciplina não é fato isolado, é 
decorrente das transformações nos comportamentos sociais, dos valores vigentes em cada época, que determinam o perfil 
da escola. Convém se repensar os padrões de disciplina, tornando-os mais acessíveis à atual geração.  

 
Escola e Família: uma parceria necessária  
Denize S. de Fraia (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa.  Dra.  Eliete Ap. Godoy 
  

Essa pesquisa bibliográfica tem como objetivo corroborar com a discussão e reflexão da relação escola e família, sem 
ter pretensão de esgotar o assunto, procurando, abordar questões como o conceito família, sua importância na 
participação da educação escolar da criança bem como rever o papel da escola, esta como instituição de ensino formal 
dentro do universo da criança pré-escolar. Dada essa importância específica à relação no processo de formação do 
indivíduo, pretende-se salientar essa parceria, discutir o assunto com a intenção de auxiliar na busca da compreensão 
desta muitas vezes, conflitante relação, revendo questões que são pertinentes dentro do âmbito escolar, onde escola e 
família possuem responsabilidades sobre suas ações, com funções determinadas e espaços delimitados, entendendo, 
portanto, que nenhuma pode, ou deve tomar o lugar da outra, e sim, devem interagir, compartilhar idéias na busca de 
um relacionamento claro e dinâmico. Com embasamentos nas referências bibliográficas que foram pesquisadas sobre o 
tema relação escola e família, identificou-se como fator primordial a ser considerado nessa relação o diálogo, esse como 
sendo imprescindível para que o relacionamento ocorra de forma a favorecer o desenvolvimento da criança de maneira 
integral, visto que cada qual com sua função, escola e família só podem, ser vistas como instituições com base na 
cooperação,  para tanto justifica-se o destaque dado ao diálogo, esse como alicerce de responsabilidade conjunta de 
educar a partir do respeito mútuo, principalmente e no que diz respeito aos diferentes papeis que  família e escola 
possuem frente a educação da criança pequena. 

 
Estágio Supervisionado em Semelhança de Triângulos 

Diego Molina, Isabela Lazarini e Paulo Sérgio Gasparini (Curso de Matemática) 
ORIENTADORES: Profa. Dra. Adair Mendes Nacarato e Prof. Siles Sanfins 

  
O presente trabalho refere-se ao Estágio Supervisionado II, realizado na E.T.E. “Rosa Perrone Scavone” no município 
de Itatiba/ SP, em salas do 1º ano do ensino médio, no primeiro semestre de 2006. O estágio consiste na aplicação de 
um projeto de intervenção que teve como objetivo retomar conteúdos do ensino fundamental. Foi acompanhado pela 
professora da instituição concedente a Sra.Lúcia Leardini e supervisionado pelos professores Adair Mendes Nacarato e 
Siles Antonio Sanfins. O conteúdo escolhido foi Semelhança de Triângulos. Para a realização do projeto buscamos 
referenciais teóricos na geometria e na dinâmica da aula de matemática. As atividades abrangem as figuras, polígonos e 
triângulos semelhantes, bem como exercícios e problemas de aplicação. Fazendo parte das atividades há também a 
execução de uma avaliação em dupla. Neste trabalho apresentamos uma caracterização da escola (instalações físicas, 
oferta de ensino, perfil da clientela e as observações de ensino-aprendizagem das aulas de matemáticas), elementos 
teóricos do projeto, bem como alguns elementos da análise que realizamos a partir da regência realizada.  

 
Projeto de Acessibilidade aos acadêmicos com necessidades especiais: a experiência da PUC – Campinas 

Diléia Aparecida Martins, Lívia Cristiane Pereira Oliveira e Mônica Cristina Martinez de Moraes 
  

Objetivo: estabelecer política universitária de acessibilidade a estudantes com deficiência nos diversos cursos oferecidos 
pela PUC Campinas. Procedimentos: O Projeto de Acessibilidade da PUCCampinas (ProAces) oferece apoio técnico-
pedagógico para ingresso e permanência de estudantes com necessidades educativas especiais na Universidade, sendo 
organizadas estratégias de planejamento junto aos setores envolvidos: Coordenadoria Geral de Ingresso Discente, 
Secretaria Geral, Unidades Universitárias e Departamento de Projetos e Obras (órgão da Mantenedora da Universidade). A 
equipe do ProAces, constituída por três pedagogas especializadas em Educação Especial e cinco estagiárias-bolsistas, atua 
na orientação técnico-pedagógica aos acadêmicos e aos professores e diretores dos cursos para as ações de ensino-
pesquisa-extensão. Resultados: diante das solicitações da comunidade universitária, medidas primordiais foram efetivadas 
até 2006: adaptações de materiais didáticos de apoio ao acadêmico com a Visão Deficiente; apoio Pedagógico/Lingüístico 
aos acadêmicos com Surdez e Deficiência Auditiva; criação de condições para a utilização dos espaços, mobiliários, 
equipamentos e edificações da Universidade; criação do Acervo Bibliográfico Braille; curso de Extensão LIBRAS para 
Usuários; informação, discussão e orientação sobre organização e estrutura curricular aos docentes da Universidade; 
instalação de TS – Telefone para Surdos nos Campi da Universidade; interpretação LIBRAS/Língua Portuguesa em sala de 
aula e demais atividades acadêmicas; oficinas Pedagógicas Braille para estudantes da Universidade; transcrição do Jornal 
da Universidade em Grafia Ampliada e Braille. 
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A problematização em Matemática através de Histórias Infantis: Compartilhamento de Experiências de 
Educadoras da Infância 

Edilaine Rodrigues de Aguiar   
  

A presente pesquisa está sendo desenvolvida junto ao grupo colaborativo Iniciação Matemática composta por 
educadoras da infância das redes municipal e privada de Itatiba, que se reúne regularmente a cada quinze dias para o 
compartilhamento de experiências e práticas com a Matemática na Educação Infantil. As professoras formadoras, dentre 
elas a orientadora dessa pesquisa, desenvolvem estudos sobre a formação de professores a partir das análises teórico-
práticas e estratégias formativas desencadeadas nesse grupo de formação. A temática que vem sendo desenvolvida é a 
problematização em Matemática a partir de histórias infantis. Nesse sentido, propõe-se analisar o processo de produção, 
aplicação e sistematização dos problemas matemáticos elaborados a partir de histórias infantis, pelas educadoras da 
infância, bem como, investigar as (re) significações quanto à matemática e seu ensino pelas educadoras no processo de 
análise dos registros produzidos pelas crianças da resolução de problemas. Estão sendo considerados os aspectos que se 
tornam relevantes para a criança no contexto da história infantil e na resolução de problemas e que são (re) significados 
e comunicados a partir dos registros pictóricos e gráficos. 
  
 

Novos Caminhos para a Educação – Apresentando Um Projeto Político Pedagógico Diferenciado 
Edilaine Rodrigues de Aguiar, Giseli de Fátima Spineli, Michelli Cristina da Rosa, Rosa Bonette Gomes e Sofia 

Bredariol de Souza  
  

Numa das mais ousadas experiências desenvolvidas atualmente em uma escola pública no Brasil, pais de alunos 
estimularam a derrubada das paredes das salas de aula. Surgiram, no lugar delas, amplos espaços multidisciplinares. Os 
alunos se dividem em pequenos grupos, cuja tarefa é, essencialmente, pesquisar e produzir conhecimento, orientados 
pelos professores das mais diferentes matérias compartilhando o mesmo espaço.  Os grupos circulam por vários 
ambientes e mesclam aulas de capoeira, teatro, ecologia e jogos com o currículo tradicional de português, estudos 
sociais, ciências e matemática. O aprendizado não é medido por testes burocráticos, mas pelo desenvolvimento de 
habilidades e pela capacidade de associação de idéias. Apesar de contar com o estímulo oficial, não há ali nenhum 
recurso público extra. Essa é a rotina, se pode ser chamada assim, de alunos de várias classes da Emef (Escola 
Municipal de Ensino Fundamental) Desembargador Amorim Lima, localizada no Butantã (na zona oeste de São Paulo). 
 

Inclusão de Deficientes na Educação  
Elaine Ap. Baêsso (Curso de Pedagogia)  

ORIENTADOR: Prof. Dr. Moysés Kuhlmann Júnior   
  

Já há algum tempo, vem se desenvolvendo no cenário educacional e social do país um movimento conhecido 
como “inclusão da pessoa portadora de necessidades especiais”. Apesar de a inclusão não dizer respeito somente à escola, 
é nesse ambiente que o movimento tem ganhado mais força e gerado maior polêmica. As pessoas portadoras de deficiência 
têm sustentado uma luta permanente pelo reconhecimento de seus direitos como cidadãos. Durante muito tempo, a 
deficiência foi abordada e tratada como sendo um problema do indivíduo e não como o resultado da relação deste com o 
seu meio. Nas várias formas de atenção dispensadas às pessoas portadoras de deficiência, eram estas rotuladas como 
impedidas ou inválidas, caracterizadas como dependentes de assistência, de caridade e de proteção. A inclusão refere-se 
também à participação das pessoas com necessidades especiais na sua comunidade: trabalho, lazer, vida social etc. A 
inclusão, portanto, é um movimento que se opõe à segregação com que eram tratadas e, de certa forma, ainda são, as 
pessoas portadoras de algum tipo de deficiência ou desvantagem física ou mental. Este trabalho visa abordar os direitos de 
todos os cidadãos, a formação e capacitação dos professores e o ambiente escolar, no qual o aluno irá  ingressar, seja qual 
for a sua deficiência. Acredito que com este trabalho, poderemos “entender” e “ajudar” de alguma maneira as diversas 
formas de aceitar as inclusões nas escolas, sejam quais forem às necessidades de cada aluno. 
 

A Importância da Formação Pedagógica na Atuação dos Profissionais da Educação Infantil: a visão de 
professores 

Enik G. O. Ferreira (Curso de Pedagogia) 
ORIENTADORA:  Profa. Dra. Maria de Fátima S.  P. Lukjanenko 

  
Para que a Educação Infantil consiga propiciar os direitos das crianças ao bem-estar, à expressão, ao movimento, à 
segurança, à brincadeira, à natureza, e também ao conhecimento, faz-se necessário uma formação profissional ampla e 
de qualidade, que contribua para o desenvolvimento global das crianças. Assim, a formação pedagógica constitui-se em 
um fator importantíssimo tanto para a qualidade da educação como para a reflexão e transformação da prática docente. 
A presente pesquisa tem por objetivos: a) verificar a importância que os professores da Educação Infantil atribuem à 
formação pedagógica, para a prática educativa; b) identificar a percepção de professores acerca das contribuições que a 
formação pedagógica proporciona aos educadores em sua prática educativa. Foram sujeitos desta pesquisa, 12 
professores do município de Jundiaí das redes pública e particular da Educação Infantil. Como instrumento foi utilizado 
um questionário semi-estruturado. Após a análise qualitativa dos dados e dos resultados, pode-se confirmar a hipótese 
de que os professores de educação infantil atribuem importância à formação pedagógica adequada, mas não apresentam 
justificativas consistentes que articulem a formação e a prática docente, apontando algumas limitações que sugerem a 
necessidade de novos estudos mais elaborados sobre a formação e a prática dos profissionais que atuam na Educação 
Infantil. As contribuições atribuídas a este estudo visam melhorias na educação, pois refletem sobre a formação, os 
estágios, os currículos e os planejamentos que articulam os cursos de formação e o processo metacognitivo dos 
educadores e profissionais da educação infantil.  
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A notícia e as relações dialógicas com gêneros da revista Veja 

Érika Franciscon (Letras) 
ORIENTADORA: Profa. Dra. Márcia Ap. Amador Mascia 

  
Este pôster tem como objetivo apresentar o projeto de pesquisa que será desenvolvido no próximo semestre, o qual 
analisará as relações dialógicas a notícia mantém com outros gêneros da revista Veja. O presente trabalho partiu do 
pressuposto de que todo enunciado é uma resposta a um já dito sobre um determinado assunto e de que cada esfera da 
comunicação da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados (gêneros do discurso). Dessa forma, 
procuraremos comprovar a hipótese de que o gênero notícia da revista semanal de informação mantém relações dialógicas 
com outros gêneros que compõem este suporte. Para isso, serão analisados alguns exemplares do gênero notícia da revista 
Veja e os possíveis gêneros com os quais esta dialoga.Os resultados que serão obtidos no final dessa análise terão como 
finalidade contribuir para o enriquecimento do material didático utilizado pelo professor de Língua Portuguesa no trabalho 
com gêneros da mídia, apontando novas propostas de leitura do gênero notícia em sala de aula.  
 

O ambiente sociomoral: a percepção de professores de Educação Infantil 
Fernanda Bertaglia (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Maria de Fátima S. Polesi Lukjanenko 
  

O presente trabalho destaca a importância do ambiente sociomoral cooperativo na Educação Infantil. Trata de valores, 
especialmente de relações de respeito mútuo, a partir da percepção dos professores sobre o ambiente que eles oferecem em 
sala de aula. Dessa forma, estuda questões afetivas como: a relação professor-aluno e os procedimentos educativos 
utilizados. Procurou responder: Como o professor de Educação Infantil percebe o ambiente de sala de aula que ele oferece 
aos seus alunos? Participaram desta pesquisa seis professoras de Educação Infantil de uma instituição particular do 
município de Itatiba. Utilizou-se um instrumento objetivo para a coleta de dados sobre a percepção docente no referente a: 
a) regras de convívio; b) relação professor aluno com foco no professor e no aluno e; c) atividades. Os dados estão em 
processo de analise, a fim de verificar se o professor de Educação Infantil percebe seu ambiente de sala de aula como 
cooperativo. Outra hipótese é a de que a percepção do professor denote um ambiente não-cooperativo. Acredita-se que se o 
professor começar a pensar sobre como ele percebe essas relações e sobre o ambiente que proporciona a seus alunos, essa 
informação pode ser o início de um processo de crescimento pessoal e de mudanças na prática profissional.  
 

É possível trabalhar com jogos e brincadeiras no Ensino Fundamental 
Gilmara Moraes (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Jussara C. B. Tortella 
  

Este trabalho elegeu como foco de estudo a utilização do jogo no Ensino Fundamental. Partindo do princípio de que a 
criança aprende brincando, as instituições de Ensino Fundamental devem privilegiar o tempo e o espaço para que o ato de 
brincar e jogar aconteça, para garantir oportunidade da criança reconstruir o conhecimento e construir-se enquanto cidadão. 
O interesse por este trabalho partiu da crença de que jogos e brincadeiras não devam ser trabalhados apenas na Educação 
Infantil, mas sim ter uma continuidade no Ensino Fundamental. Assim,  este estudo tem por objetivos: 1. Verificar a 
concepção dos professores que atuam no Ensino Fundamental das séries inicias têm sobre a utilização dos jogos. 2. 
Analisar as experiências significativas da utilização dos jogos no Ensino Fundamental. 3. Conhecer os jogos mais 
utilizados bem como o modo e sua freqüência nas salas de Ensino Fundamental. Participaram deste estudo dezesseis 
professores da Rede Municipal de Ensino de Louveira. A coleta de dados contou com dois instrumentos:   dados 
demográficos dos participantes e uma entrevista com seis questões abertas. A análise, que está sendo desenvolvida, 
utilizará o seguinte procedimento: para cada questão aberta, as respostas dos participantes serão agrupadas em categorias 
específicas conforme as características das mesmas sendo analisadas qualitativamente. Para subsidiar a análise organizou-
se o quadro teórico composto pelos seguintes capítulos: 1. Jogos e brincadeiras; 2. Jogos de Regras; 3. Os procedimentos 
didáticos utilizados no Ensino Fundamental; 4. Delineamento do estudo.O último capítulo abordará os resultados e 
considerações finais.  
 

Estudo sobre a relação afetiva entre professor-aluno 
Jacqueline M. Silva (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Jussara C. B. Tortella 
  

As instituições escolares apresentam-se como um lugar de diversidade, no qual nos deparamos com diferentes modos de 
vida, de pensar, de agir, enfim, valores sociais que proporcionam uma importante troca de experiência. No entanto, em 
muitas situações desse contexto escolar, as relações entre professores e alunos mostram-se a cada dia mais difícil e 
conflitante. Além disso, essas relações turbulentas podem direta e indiretamente influenciar na prática pedagógica do 
professor e na aprendizagem do aluno. Enquanto educadores algumas questões sobre esse assunto nos preocupam como, 
por exemplo, se essas relações afetivas são peças fundamentais para a construção do conhecimento, como podemos 
ignorar a importância de tal interação?  Qual será de fato o papel da afetividade nessa relação? Para responder essas 
questões, essa pesquisa objetivou: 1. Quantificar as publicações existentes sobre a temática no período de 1995 a 2005, 
tendo com fonte de busca as Bibliotecas da Universidade São Francisco, como também buscas realizadas pela internet; 
2. Analisar qualitativamente os aspectos já pesquisados anteriormente; 3. Analisar as contribuições bibliográficas que 
enfocam as relações afetivas no processo de aprendizagem; 4. Pesquisar os procedimentos didáticos eficazes na 
construção de um ambiente favorável para a relação professor-aluno. Para tanto, foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica utilizando-se dois processos: uma análise quantitativa que resultou do levantamento e análise dos materiais 
publicados sobre o tema encontrados em teses, dissertações, livros teóricos, artigos e revistas científicas; e a análise 
qualitativa que ainda está sendo realizada, destacando assim, as diversas posições acerca da problemática. 
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Estratégias metacognitivas de leitura utilizadas por professores de ensino básico.   
Janaína Marassato(Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Maria Cristina Rodrigues A zevedo Joly 
  

A compreensão em leitura envolve, especialmente, a habilidade do leitor em criar estratégias a partir das características do 
texto, para melhor compreendê-lo. Essas podem ser utilizadas para construir significado, identificar a estrutura do texto, 
estabelecer relações e organizar suas informações, dentre outros. As estratégias metacognitivas de leitura são técnicas ou 
métodos utilizados para facilitar a compreensão da informação por meio do planejamento, monitoramento e avaliação do 
processo pelo próprio leitor. O presente estudo verificou a freqüência de uso de estratégias metacognitivas de leitura por 48 
professores da educação infantil ao ensino médio, com faixa etária entre 19 e 58 com idade média 36,91 (DP= 9,24) de 
ambos os sexos que estão lecionando em escolas públicas e particulares do interior paulista. Os participantes responderam 
individualmente a Escala de Estratégias de Leitura – formato universitário durante reuniões pedagógicas nas escolas que 
atuam. A freqüência média de uso das estratégias metacognitivas de leitura relatada pelos professores foi de 101, 85 (DP= 
17,22) o que corresponde ao uso de 72,75% das estratégias avaliadas. A relatada como mais utilizada foi a global, antes e 
depois da leitura. Verificou-se diferença estatisticamente significativa entre os professores que possuem graduação e 
formação técnica (p<0,59) quanto ao uso das estratégias globais. Não foi identificada influência estatisticamente 
significativa da idade, gênero, tempo de formado e rede de ensino sobre os resultados. 
 

A importância do lúdico no ensino da matemática na educação infantil 
Jaqueline do Prado Kowalski (Curso de Pedagogia) 

OORRII EENNTTAADDOORRAA::  PPrr ooffaa..  DDrr aa..  Jackeline Rodrigues Mendes 
  

Este trabalho tem por finalidade discutir a importância do lúdico no trabalho com a matemática na educação infantil. O 
interesse por este trabalho surgiu a partir da experiência em sala de aula, onde na maioria das vezes, os educadores não 
se utilizam de situações concretas com base em materiais pedagógicos, voltados para o ensino da matemática, como por 
exemplo, o jogo do dominó. Diante deste contexto, será então aplicado o jogo do dominó, numa sala de jardim com 
crianças entre quatro e cinco anos, com o objetivo de analisar as interações em torno do jogo procurando identificar 
aspectos sobre a importância do mesmo no desenvolvimento infantil. Para discutir as questões propostas, pretende-se 
desenvolver primeiramente o quadro teórico composto pelos seguintes capítulos: O primeiro discute o papel do jogo nas 
teorias de Piaget e Vygotsky. O segundo capítulo trata do tema: O jogo no ensino da matemática na educação infantil. 
Por fim, o terceiro capítulo, em andamento, apresentará uma análise de observações verificadas na aplicação do jogo, 
partindo da análise sobre a interação entre os pares, falas produzidas pelos alunos e registros dos mesmos. 
 

Concepções de professores sobre os fatores intervenientes na manutenção das relações amistosas 

Josiane Raymindo Santos (Curso de Pedagogia) 
ORIENTADORA: Profa. Dra. Jussara C. B. Tortella 

    

Este trabalho justifica-se pelo fato da relação interpessoal ser um aspecto indispensável na relação humana, 
principalmente quando nos referimos ao ambiente escolar que deve ser um local agravável que privilegie o processo de 
ensino e aprendizagem. Percebe-se somente pela observação espontânea do espaço escolar que alunos que têm uma boa 
convivência social são mais felizes e têm grandes chances de ter sucesso em várias áreas de sua vida. Mas quais seriam 
os aspectos sociais que envolvem e interferem na vida afetiva de uma pessoa? Pode-se destacar a amizade como um dos 
componentes. A amizade é de extrema importância para a construção do afeto, ajudando assim na construção dos 
relacionamentos interpessoais e, em alguns aspectos, do conhecimento social. Assim sendo, a presente pesquisa 
objetiva: Analisar as concepções que os professores possuem acerca da organização do ambiente social que seja 
favorável para a manutenção das amizades; Verificar como os professores acreditam que devam resolver os problemas 
de conflito que acontecem no contexto escolar. Analisar como o professor lida com as questões de solidão.  
Participaram desse estudo 10 professores que atuam no Ensino Fundamental em uma escola privada no município de 
Campinas. Foram utilizados três instrumentos na coleta de dados: 1. Dados demográficos; 2. Questionário semi - 
estruturado constituído de três questões abertas; 3. Resolução de três situações-problema. A análise, que está sendo 
desenvolvida, utilizará o seguinte procedimento: para cada questão aberta, as respostas dos participantes serão 
agrupadas em categorias específicas conforme as características das mesmas sendo analisadas qualitativamente. 
 

As concepções de professores sobre o ensino da escrita na Educação Infantil e série inicial do Ensino Fundamental 
Juçara de Moraes (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Jussara C. B. Tortella 
  

Educar crianças é um desafio que exige do educador uma busca constante por novos conhecimentos, uma necessidade de 
atualização profissional, para compreender as novas concepções de ensino. Entende-se que é imprescindível que tanto os 
professores de Educação Infantil quanto os de Ensino Fundamental ofereçam aos seus alunos suporte adequado para que 
tenham êxito na construção da escrita e principalmente, levem em consideração o que a criança pensa. Desta forma, o 
presente trabalho apresenta como objetivos: 1. Analisar as concepções dos professores da Educação Infantil e do Ensino 
Fundamental sobre quais os conhecimentos de escrita devem possuir os alunos ao terminarem a Educação Infantil; 2. 
Analisar as concepções do professor de Educação Infantil e Ensino Fundamental sobre o que deve ser ensinado sobre 
escrita no inicio da primeira série; 3.Comparar as concepções dos professores tendo como referência os objetivos do 
RCNEI para linguagem oral e escrita e os PCNs de Língua Portuguesa. Tem-se por hipótese que os professores que atuam 
em seguimentos diferenciados possuem idéias divergentes quanto ao conteúdo a ser ensinado. Participaram  dessa pesquisa 
20 professores da Rede Municipal de Louveira. Para a coleta de dados utilizou-se um instrumento que contém uma 
entrevista semi-estruturada com quatro questões abertas. Os dados coletados ainda estão sendo analisados. A análise prevê 
a categorização e comparação das respostas de acordo com os objetivos estabelecidos pelo Referencial Curricular Nacional 
para Educação Infantil e  pelos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa.  
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Construção ou desconstrução: análise de jogos pedagógicos utilizados no período da alfabetização  
JJuull iiaannaa  BBaaggnnee  ((Curso de Pedagogia)  

OORRII EENNTTAADDOORRAA::  PPrr ooffaa..  DDrr aa..  JJuussssaarr aa  CC..  BBaarr bboossaa  TToorr tteell llaa  
  

O foco de estudo do referido trabalho trata da relação existente entre o uso dos jogos educativos como facilitadores do 
processo de alfabetização. Quanto à aquisição da leitura e escrita, procurou-se focalizar atenção maior na abordagem 
construtivista, apoiando-se nesse sentido a alguns princípios que caracterizam as atividades consideradas como boas 
situações de aprendizagem, como propõe Weisz (2003). A questão que norteou essa pesquisa é a seguinte: Os jogos, 
tanto os fabricados e comercializados, quanto os produzidos pelos professores, atendem os princípios pedagógicos 
enunciados por Weisz (2003)? A partir desse questionamento, o presente trabalho tem por objetivos: analisar os jogos 
educativos fabricados e comercializados e os produzidos artesanalmente pelos professores segundo os princípios 
didáticos estabelecidos por Weisz. Ficou delimitada ao presente trabalho uma pesquisa de análise documental; para 
tanto, foi utilizado um instrumento composto de itens referentes à análise de boas situações de aprendizagem  que 
auxiliem no processo de alfabetização enfatizados por Weisz.  Para contribuir com a  análise da documentação que 
ainda está sendo realizada, organizou-se o  quadro teórico composto com os seguintes capítulos: o primeiro determina e 
caracteriza as diferentes aplicações em situações de jogos; ao segundo foi dada grande atenção aos jogos educativos: 
suas características, vantagens e desvantagens; já no terceiro realizou-se um estudo sobre o processo de construção da 
escrita; no  quarto foram analisados os procedimentos didáticos esperados numa prática educativa construtivista,  e no 
quinto capítulo,  foi realizada a análise dos jogos selecionados. Por fim, serão apresentadas as conclusões, procurando 
confirmar ou não a questão que norteou esta pesquisa. 
 
 

O papel da relação professor-aluno na construção do aspecto social/intelectual da criança  
Juliana Bernardi de Godoy (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Eliete Aparecida de Godoy 
  

A pesquisa tem como objetivos desenvolver um estudo que contribua para reflexão sobre a melhor atuação de 
professores e profissionais da área da educação, visando o desenvolvimento social e intelectual dos alunos através da 
interação docente-discente; Estudar sobre o que representa a interação do professor-aluno no desenvolvimento 
intelectual e social de crianças no ensino fundamental; Conhecer na perspectiva de professores o que eles entendem 
como proposta educativa para o desenvolvimento social e intelectual promovido pela relação professor-aluno em sala de 
aula, no sentido de buscar contribuir para compreender como se dá este processo de distanciamento entre a teorização e 
a prática. A pesquisa foi distribuída em introdução e mais quatro capítulos, o primeiro aborda as questões acerca da 
relação professor-aluno que acontece no ambiente escolar, o segundo discute sobre os aspectos sociais e cognitivos da 
criança na etapa do ensino fundamental, o terceiro capítulo é reservado à metodologia e à análise dos resultados obtidos 
na pesquisa de campo, por meio de um questionário com situações problema com temáticas que abordam: indisciplina, 
motivação e conflito na relação entre alunos, sendo realizada com 10 professores do ensino fundamental que atuam na 
rede municipal de Jundiaí e, o quarto e último traz a conclusão de todo o trabalho. Acredito que tal pesquisa possa 
esclarecer algumas questões acerca desse tema e servir como reflexão para os professores que atuam nesta etapa do 
aprendizado para que possam aperfeiçoar sua prática de ensino, dentro da instituição escolar, junto ao aluno. 
 
 
 
Meios e Materiais para a Programação de atividades realizadas nos parques infantis do município de São Paulo 

de 1947 a 1957 
Juliana Santana Silva (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADOR: Prof. Dr. Moysés Kuhlmann Júnior 
  

O presente estudo pretende ampliar o conteúdo da pesquisa realizada no projeto de Iniciação Científica da Universidade 
São Francisco com o apoio financeiro da FAPESP.  Sob o título “ O Boletim Interno da Divisão de Assistência e 
Recreio da Secretaria de Cultura do Município de São Paulo (1947-1957), no qual desenvolve o tema “ Meios e 
Materiais da Programação dos Parques Infantis.” O projeto consiste em elaborar fichas de informações com palavras 
chaves da Base de Dados Referencial de registro extraído de cada artigo do Boletim, por meio do software WUSIS 
elaborado pela UNESCO. No meu estudo para o TCC, utilizei as informações dos Campos Decritores e Tipos de 
Artigo, para selecionar as fichas que se enquadram no perfil do meu tema. Como fator histórico, relatei a importância 
dos Parques Infantis para a educação das crianças de três a doze anos em São Paulo, enfocando as relações entre os 
meios e os materiais da programação das atividades, as metodologias dos jardins de Froebel e as metodologias 
utilizadas nos Parques, dos quais se destacam autores como Decroly, para apontar o que mudou 50 anos depois sob 
parâmetros entre os Jardins e os Parques. Os objetivos propostos eram de análise das propostas  pedagógicas e os 
materiais didáticos utilizados nos Parques; análise das formas de construção das atividades; verificação da freqüência 
emas atividades aparecem. Na metodologia , analisam-se as fontes da Base de Dados Referencial, comparam-se as 
práticas pedagógicas de Froebel e Decroly com as adotadas nos Parques, verifica-se  materiais, atividades e meios de 
utilização na programação. 
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Gestão Escolar: Desafios e Reflexões  
Julieta Alvarenga Pacheco(Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Maria de Fátima S. Polesi Lukjanenko 
  

Nas últimas décadas, observou-se um movimento por uma sociedade mais democrática, repercutindo na instituição 
escolar a necessidade de um novo modelo para sua gestão. Esse novo escolar prevê a participação da comunidade nas 
decisões de forma a proporcionar um maior conhecimento dos objetivos e metas, da estrutura organizacional, das 
relações e funções da escola. Esta pesquisa procurará responder ao seguinte problema: como ocorre a participação dos 
profissionais da educação e da comunidade na implementação do Plano de gestão de uma unidade escolar do município 
de Itatiba? Objetiva: a) verificar de que forma ocorre a participação dos profissionais da educação e da comunidade 
escolar na implementação de seu Plano de Gestão; b) refletir sobre o processo de gestão percebido pelos participantes 
da pesquisa; c) levantar as principais dificuldades encontradas no processo de gestão democrática. Fará parte da 
pesquisa todo seguimento escolar do Ensino Fundamental, de uma Unidade de Ensino do município de Itatiba – SP. 
Será aplicado um instrumento de avaliação da participação no processo de funcionamento escolar, e serão realizadas 
observações. Os resultados serão analiticamente pautados nos referenciais teóricos apresentados no corpo do trabalho. 
 

A Pedagogia na Empresa 
Kátia S. Altran (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa.  Ms. Rita da Penha Campos Zenorini 
  

O Curso de Pedagogia no Brasil, desde sua origem em 1930, tem se centrado nas questões relacionadas à formação do 
educador para atuar na educação formal, regular e escolar. No entanto, as constantes transformações ocorridas em nossa 
sociedade demonstram a necessidade das ações educativas ocorrerem em todos os lugares e não somente na escola. A 
educação sofre mudanças em seu conceito, pois deixa de ser restrita ao processo de ensino-aprendizagem em espaços 
escolares, se transpondo aos muros da escola, para diferentes e diversos segmentos como ONG, família, empresa, 
hospital, igreja, sindicato, clube, entre outros. Dentre os aspectos que motivaram a realização deste trabalho, está o fato 
de que durante a realização do curso de Pedagogia, pouco foi discutido sobre a Pedagogia não-escolar. Para conhecer 
mais sobre esta área foi realizada uma pesquisa bibliográfica com o objetivo de investigar o papel desempenhado pelo 
pedagogo na empresa e as competências exigidas para atuar nesta área. Foi possível perceber, durante a realização da 
pesquisa, que muitos dos conteúdos estudados como, por exemplo, os de psicologia, didática, filosofia e sociologia 
possibilitam a atuação do pedagogo em vários campos educativos. Por ser esta uma área relativamente nova, encontrou-
se dificuldade na localização de material bibliográfico sobre o tema. No entanto, foi possível perceber que a Pedagogia 
Empresarial é uma área que vem crescendo e diante de toda essa mudança, surge a grande oportunidade de inclusão do 
pedagogo nesse novo campo de atuação, que exige um profissional capaz de articular os saberes e com perfil reflexivo. 
 
 “O jogo na sala de aula: um recurso no processo de ensino e aprendizagem da matemática na educação infantil”   

Letícia Fenanda Leardini (Curso de Pedagogia) 
  

No que se refere ao trabalho da Matemática na Educação Infantil, essa pesquisa obteve como foco o desenvolvimento 
do raciocínio lógico-matemático através dos jogos, partindo do princípio de que a matemática parte das vivências que 
são construídas, trocadas, confrontadas e argumentadas pelas crianças, sendo que é através das ações que ocorrem no 
convívio social e no contato com histórias, contos, músicas, jogos, brincadeiras e brinquedos que a criança vai 
construindo/desenvolvendo o seu raciocínio. Desta forma, é possível considerar que através dos jogos a criança possa 
aprender brincando, pois os mesmos despertam interesse e desafiam o seu raciocínio. O presente trabalho buscou um 
estudo teórico tendo como finalidade responder ao problema: “Por que, para que e como os jogos devem ser utilizados 
dentro do ambiente da Educação Infantil para se ensinar Matemática? Quais as contribuições do jogo quanto ao 
raciocínio notacional? E por fim, qual o real papel dos educadores durante esses momentos?”. Tem-se por objetivo geral 
discutir teoricamente sobre a importância do jogo dentro das instituições de Educação Infantil, tendo como objetivos 
específicos realizar uma análise de dez diferentes atividades sistematizadas em forma de exercícios e o jogo do boliche, 
na tentativa de justificar por que a escolha dos jogos ainda é a melhor opção para a prática de ensino da Matemática na 
Educação Infantil.  
 

A Prática de contar histórias e a história de vida de duas professoras 
Lílian A. de P. Guimarães (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Elizabeth dos Santos Braga 
  

Considerando o tema “Narrativa”, bastante discutido na área do estudo da linguagem, e que esta é desenvolvida nas 
relações e interações sociais e considerada uma forma de conhecimento humano e um valor cultural, esta pesquisa 
pretende realizar estudos sobre a prática de contar histórias, a importância da narrativa e a formação docente de duas 
professoras. Assim, pretende-se verificar, se estas professoras, compreendem a importância do trabalho com a narrativa, 
sendo esta, uma dimensão tão importante na vida humana, contribuindo para a prática pedagógica. A partir de autores 
como Larrosa (2000), Bruner (1997), Sawaya (1995), pode-se entender a linguagem e a narrativa, como constitutiva do 
pensamento, ação e subjetividade. Têm-se como objetivos: investigar a relação entre a prática de contar histórias e a 
presença de narrativas na história de vida das professoras; analisar aspectos desta prática relacionados à sua história de 
formação; analisar, nos relatos de experiência, as práticas de leitura em que as professoras estão inseridas; verificar a 
compreensão que estas professoras têm acerca da importância da narrativa e do contar histórias na prática pedagógica. 
Para tanto, foi assumida a perspectiva histórico-cultural do desenvolvimento humano (Vygotsky, 1984; Rego, 1995; 
Smolka, 1985, 1993), tendo-se como base os princípios teórico-metodológicos traçados por Vygotsky (1984) e os 
métodos etnográficos de pesquisa (Lüdke e André, 1986; André, 1995), trazendo a entrevista como prática reflexiva 
(Szymanski, 2002). A coleta de dados foi realizada, seguindo como base, um roteiro e o registro através de áudio-
gravação. As análises estão sendo realizadas através da fundamentação teórica. 
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O deficiente mental e as práticas de letramento e numeramento 

Luciane Maria Oliveira (Curso de Pedagogia) 
ORIENTADORA: Profa. Dra. Jackeline Rodrigues Mendes 

  
O presente trabalho tem como objetivo, apresentar uma discussão sobre as formas de inserção dos deficientes mentais 
em práticas sociais que envolvam a leitura e a escrita (alfabética ou numérica). Para isso, as questões que conduzem o 
trabalho buscam responder de que formas se dão estas participações, bem como, de que maneira a família integra esses 
processos. Foram participantes desta pesquisa, cinco alunos portadores de deficiência mental e seus respectivos 
responsáveis, na faixa etária entre dezesseis e vinte e seis anos, de uma escola de educação especial, da cidade de 
Itatiba. A escolha deste tema deu-se pelo fato de acreditar que a participação em práticas sociais por indivíduos 
portadores de deficiências, constitui-se, atualmente, um dos objetivos educacionais no país, bem como nas diversas 
áreas em que possa ocorrer a inclusão, como no mercado de trabalho, em atividades competitivas e também nas 
inúmeras atividades do dia-a-dia que englobem atitudes sociáveis. Dentre tais preocupações, faz-se necessário discutir 
questões relacionadas às práticas sociais da leitura e da escrita, isto é, o letramento e o numeramento. É de fundamental 
importância que as pessoas participem ativamente do processo de aquisição da leitura e da escrita, a fim de que possam 
estar integradas socialmente, desde as mínimas ações como ler o rótulo de um produto, assinar o próprio nome e tomar 
um ônibus, até execuções como trabalhar com computadores, compreender o funcionamento de uma conta bancária, ler 
e escrever para estudar, para se satisfazer e para sobreviver numa sociedade letrada. A realização do trabalho seguiu a 
linha de pesquisa qualitativa, por meio de entrevistas semi-dirigidas, gravadas em áudio, considerando também as 
temáticas relativas a aquisição da leitura e da escrita, a compreensão dos termos letramento e numeramento e suas 
relações com o termo alfabetização, as concepções de deficiência mental, dentre as quais foram evidenciados os 
processos históricos, as definições, a incidência, as formas de diagnóstico, as classificações, a etiologia, o prognóstico e 
a deficiência mental sobre a ótica da diferença. Considero que os objetivos foram alcançados, e que as discussões sobre 
o processo de participação do deficiente mental em práticas sociais de leitura e escrita tornaram-se mais consistentes e 
dignas de um olhar crítico, de quem realmente aposta na inclusão e na realização pessoal de cada sujeito como cidadão, 
ou seja, um ser em constantes trocas sociais, que comunica idéias e sente-se participante de um contexto social e 
histórico.  
 
 

O papel do desenho na educação infantil 
Márcia Isabel da Silva Tegani (Pedagogia) 

 ORIENTADORA: Profa. Dra. Jackeline Rodrigues Mendes 
  

Esse trabalho busca refletir sobre o papel do desenho no desenvolvimento infantil. Apesar de vários teóricos ressaltarem 
a importância do desenho na educação e no desenvolvimento infantil, poucos educadores o tem valorizado como a 
construção de um ambiente favorável ao desenvolvimento infantil. Desse modo o objetivo deste trabalho é discutir o 
papel do desenho no desenvolvimento infantil e quais os significados que são construídos para o desenho pelas crianças. 
Este estudo tem como base teórica os trabalhos de Vigotsky e Wallon e pretende abordar a representação gráfica da 
criança em relação com as falas produzidas durante a sua realização. O estudo fundamenta-se em uma pesquisa de 
campo de abordagem qualitativa realizada em uma escola publica do município de Valinhos/SP com crianças da pré-
escola através da contação de histórias e das análises das falas, produzidas durante a realização. 
 
 

A relação entre LIBRAS e Língua Estrangeira (Inglês) no contexto de ensino-aprendizagem brasileiro 
Maria Olívia Stella Flaibam (Letras) 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Márcia Ap. Amador Mascia 
  

A educação dos surdos é um problema preocupante por suas dificuldades e inquietações. Ao longo da história, esse 
assunto tem sido bastante polêmico, gerando desdobramentos em várias vertentes com diferentes conseqüências. O 
objetivo deste projeto é discutir as especificidades do contexto de ensino-aprendizagem da Língua Estrangeira (LE – LI) 
para alunos surdos, e a relação entre LIBRAS e LE.  Neste texto, relatamos a educação dos surdos, destacando a 
história da mesma, a língua de sinais, toda a legislação e história da LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) e a educação 
bilíngüe. A partir daí, começamos a discutir o ensino-aprendizagem de LE para alunos surdos, salientando todo o 
processo de aquisição da segunda língua, a importância da LE e as espeficidades de seu ensino para os deficientes 
auditivos. A proposta deste trabalho é o uso da LIBRAS como língua materna (LM), ou primeira língua no processo de 
ensino-aprendizagem de LE, uma vez que sabemos da importância de se conhecer uma outra língua no mundo 
globalizado em que vivemos.  
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A importância do Brincar no Desenvolvimento Infantil na Perspectiva Histórico Cultural  

Maria Vitória Bergamin Dias (Curso de Pedagogia) 
ORIENTADORA: Profa. Dra. Jackeline Rodrigues Mendes 

  
O interesse pela escolha do tema “A Importância do Brincar no Desenvolvimento Infantil Segundo a Perspectiva 
Histórico Cultural” surgiu a partir da curiosidade em se adentrar e melhor compreender a realidade vivida pela criança 
na idade pré escolar. Este trabalho monográfico teve como objetivo discutir a importância da brincadeira no 
desenvolvimento infantil e observar como se dá o processo de interação entre professor-aluno, aluno-aluno na situação 
de brincadeira na pré- escola. Para isso, foi sendo desenvolvida uma pesquisa de campo baseando-se em uma 
abordagem qualitativa para coletar os dados e um estudo teórico fundamentado na perspectiva histórico cultural. Os 
autores que embasam este estudo são: Bontempo (1999), Brotto (2001), Elkonin (2004), Kishimoto (1997), Leontiev 
(1988), Oliveira (1997), Rego (1995), Santos (1997), Vygotsky (1994) e Wajkop (1995). A base teórica propiciou a 
uma reflexão sobre o papel do brincar e da interação na aprendizagem e no desenvolvimento. Os estudos realizados 
mostraram que o desenvolvimento humano se dá a partir das relações sociais e que a brincadeira cria para as crianças a 
zona de desenvolvimento proximal. As análises estão baseadas em uma classe de pré-escola com crianças na faixa etária 
entre 5-6 anos.  
 

A importância da família, da escola e da sociedade na formação da criança leitora 
Marly Silva Cardoso (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa.  Ms. Rita da Penha Campos Zenorini 
  

Há muito tempo se discute quem é o agente de maior importância na tarefa de formação da criança leitora. Entre esses 
agentes estão a escola, a família e a sociedade. A família, onde a criança nasce e cresce, é influenciada por diversos 
fatores externos e internos, esses fatores acabam de certa forma influenciando o interesse da criança pela leitura. Por 
outro lado, há a  escola, a quem, é delegada toda responsabilidade do saber, do ensino e incentivo à leitura, pois o 
governo, diante de campanhas pela mídia, enfoca a escola como principal propagadora desta tarefa. Não se pode deixar 
de considerar que a sociedade, formada por um conjunto de pessoas que freqüentam diversos locais como igrejas, 
clubes, entre outros, auxiliam na formação do leitor. Considerando esses aspectos e acreditando na importância da 
família neste processo, este trabalho buscou demonstrar a importância da leitura conjunta e identificar como ela ocorre 
em famílias onde essa prática acontece com maior freqüência e verificar a compreensão leitora de crianças do ensino 
fundamental de uma escola particular, sendo grande parte dos alunos evangélicos. Participaram do estudo 35 crianças de 
terceira série de uma escola particular e seus respectivos pais, foram usados como instrumentos um questionário para 
avaliar o nível da participação da família em relação à leitura e um teste com base na técnica de Cloze para verificar a 
compreensão leitora das crianças. Os resultados estão sendo analisados. 
 

Cata –Vento ou “Serra Circular” 
Profa. Olga Mikie Sakai Uyhara e alunos Vinicius Minutti 

Robson de Lima Campanaro (EMEF “Profa. Maria Mercedes de Araújo”) 
  

Este projeto pretende dar a devida importância à vivência, aos conhecimentos que os alunos trazem para sala de aula, 
como forma de enriquecimento de nossas ações, elevando sua auto-estima, reconhecendo os valores e a capacidade que 
cada um possui. A atividade foi sugerida e realizada pelo aluno Vinícius nas aulas de Matemática, com auxílio do seu 
amigo Robson. Eles desenvolveram uma dobradura muito especial  que despertou curiosidade na escola. Quando 
estavam ensinando seus colegas, observou-se que esta atividade poderia ser utilizada como uma revisão geral da 
geometria, procedendo-se então, o registro coletivo da mesma. 
 
 

Desenvolvimento social da criança na Brinquedoteca  
Raquel de Lima Benedetti (Curso de Pedagogia)  

ORIENTADORA: Profa. Dra. Jackeline Rodrigues Mendes 
  

O presente trabalho busca discutir quais contribuições o espaço da brinquedoteca, vista como um todo, pode 
proporcionar no desenvolvimento social da criança, e a partir deste contexto destacar como elas agem em diferentes 
situações. É por meio das relações sociais que a criança constrói sua identidade e adquire autonomia. O 
desenvolvimento é um processo que se dá na interação do indivíduo com o mundo, este ocorre de forma gradativa, 
depende muito da característica de cada um e das influências que recebe. O indivíduo imerso em um contexto cultural 
tem seu desenvolvimento movido por mecanismos de aprendizagem acionados de fora para dentro. Esta pesquisa 
apresenta as duas principais correntes sobre o desenvolvimento, a piagetiana que fala do desenvolvimento pela ação e a 
histórico cultural, que supõe que a relação do homem com o mundo não é direta, mas mediada, e a partir das 
experiências e das possibilidades que o meio oferece a ele, que vai aprendendo e se modificando. Este trabalho ainda 
traz o importante papel do brinquedo e das brincadeiras. Dentro de uma brincadeira pode-se observar as relações sociais 
que as crianças estabelecem, elas acontecem em diversas situações. Considerando as particularidades do espaço 
estudado em um Centro de Referência de Assistência Social na cidade de Itatiba, esta pesquisa discutirá a importância 
da brinquedoteca e o papel do brinquedista neste âmbito a partir do referencial teórico destacado. A pesquisa segue uma 
abordagem qualitativa (LUDKE E ANDRÉ), por meio de observações realizadas na Casa de Brinquedos 
(Brinquedoteca) e histórico social das famílias das crianças observadas.  
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Educação Inclusiva: Rótulo ou Auxílio na Formação de uma Identidade 
Raquel Naves Ferracini (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Eliete Aparecida de Godoy 
  

A pesquisa tem como objetivo contribuir no aprofundamento da reflexão dos educadores sobre o verdadeiro entendimento 
da questão da inclusão escolar.  Primeiramente repensar o modo como à inclusão é tratada hoje nas redes públicas e 
particulares de ensino para que professores coordenadores e diretores possam tratar o aluno em suas necessidades 
específicas, como qualquer outra criança, apenas com algumas limitações. Em segundo momento, estudar a inclusão 
escolar de acordo com as normas políticas e educacionais definidas pelo MEC para que novos conhecimentos possam 
servir de auxilio aos formadores educacionais; avaliar ainda, a forma como o trabalho de inclusão de alunos com 
Necessidades Educacionais Especiais ocorre em instituições escolares para compreender a concepção que norteia o projeto 
nessas unidades. A pesquisa foi distribuída em introdução e mais quatro capítulos, o primeiro aborda o desenvolvimento da 
inclusão ao longo dos anos, o segundo trata da importância do bom relacionamento entre escola, família e comunidade 
quanto a idéia de inclusão escolar, o terceiro capítulo é reservado à metodologia e à análise dos resultados obtidos na 
pesquisa de campo, por meio de um questionário que aborda como tema a Inclusão Escolar, sendo realizada com cerca de 
15 professores da rede municipal de Ensino de Jundiaí e, o quarto traz a conclusão de todo o trabalho. Acredito que tal 
pesquisa possa contribuir para despertar a reflexão tanto de educadores quanto de alunos com relação ao processo de 
inclusão na escola, na perspectiva do aluno incluso, do aluno que não é incluso e do professor que atua.  
 

A Importância da Brinquedoteca no Ambiente Hospitalar 
Rosana Moura Souza (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa.  Ms. Rita da Penha Campos Zenorini 
  

Este trabalho tem como objetivos discutir sobre a importância da brinquedoteca hospitalar como um meio de 
comunicação e recuperação da criança hospitalizada, bem como levantar em sites de hospitais, as brinquedotecas 
hospitalares que existem atualmente no estado de São Paulo e como são desenvolvidas as atividades neste contexto. As 
brinquedotecas hospitalares são importantes para uma recuperação mais rápida e menos traumática das crianças que se 
encontram internadas. As atividades nelas realizadas fazem com que as crianças se sintam mais próximas do ambiente 
que elas vivenciam fora do hospital, além de ser um espaço especialmente preparado para a criança, onde ela pode ser 
estimulada a brincar, sentir, experimentar e explorar diferentes situações. A lei nº 11.104, de 21 de março de 2005, 
descreve a obrigatoriedade, por parte dos hospitais que oferecem atendimento pediátrico em regime de internação, de 
contarem com brinquedotecas em suas dependências. Sendo assim pretende-se também com este estudo identificar se 
esta lei está sendo cumprida. 
 

O Jogo de Faz de Conta na Educação Infantil 
Rosangela de F. B. C. Leme (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Jackeline Rodrigues Mendes 
  

O ato de brincar as vezes é encarado como um mero “passa tempo” e esta visão simplista precisa ser modificada. 
Realizada uma revisão bibliográfica percebe-se que o brincar é um dos elementos fundamentais para o desenvolvimento 
saudável da criança, através do brincar ela expressa suas emoções, revive suas experiências, lida com seus conflitos, e 
alegrias. Através do faz de conta à criança transforma os objetos ao seu redor naquilo que imagina podendo se expressar 
de diferentes formas.Partindo da importância do brincar este trabalho irá discutir sobre o papel do brincar de faz de 
conta no desenvolvimento infantil e detectar quais os fatores de desenvolvimento que estão presentes nesse tipo de jogo 
e como se manifestam. Este trabalho está fundamentado teoricamente na perspectiva histórico-cultural (Friedmann, 
Freitas,Vygotisky, Wallon, Ramos de Oliveira, La Taille dentre outros).  Para a pesquisa foram realizadas observações 
em uma escola particular de Educação Infantil envolvendo alunos entre 6 e 5 anos , brincando  de faz de conta em uma 
sala apropriada. Diante de alguns resultados o presente trabalho abre uma discussão sobre a importância do brincar de 
faz de conta nas escolas de Educação Infantil. 
 

O pensar sobre a própria prática no trabalho com a leitura na escola 
Sandra Memari Trava  

ORIENTADORA: Profa. Dra. Elizabeth dos Santos Braga 
  

O presente trabalho discute a questão das práticas de leitura no contexto escolar, enfocando a prática pedagógica em 
Língua Portuguesa e Leitura. O pensar sobre a própria prática conduziu a reflexão da professora-pesquisadora para os 
seguintes questionamentos: É possível ensinar leitura na escola? Quais as condições de trabalho com a leitura? Como 
ser esse professor de leitura? Nesse sentido, realizou-se uma pesquisa com o objetivo de analisar o processo de mudança 
do sujeito-professor no trabalho com práticas de leitura na escola. A pesquisa foi fundamentada na perspectiva 
histórico-cultural (Vigotski, Smolka, Góes), em elaborações sobre a leitura na escola (Smolka, Kleiman, Lajolo, 
Mayrink-Sabinson) e sobre o trabalho do professor (Larrosa, Amigues). A pesquisa de campo baseou-se em uma 
abordagem qualitativa, do tipo etnográfico. Os procedimentos metodológicos consistiram em observação participante, 
videogravação de oficinas de leitura e registro no diário de campo, sendo que as análises se concentraram nos relatos da 
professora-pesquisadora sobre a sua prática pedagógica nas oficinas de leitura. Os sujeitos envolvidos são crianças na 
faixa etária de 10 a 11 anos, matriculados na quarta e quinta série em uma Escola Estadual do interior do Estado de São 
Paulo. Acreditamos que este trabalho possa contribuir para que discussões sejam realizadas acerca das questões em 
torno da leitura como prática social, histórica e discursiva, para pesquisas que examinam a transformação do sujeito-
professor, bem como para que professores possam repensar suas práticas em sala de aula. 
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Concepções de professores: o trabalho com formação de valores no contexto escolar 
Santina V. L. Delforno (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Jussara C. Barbosa Tortella 
  

Partindo do principio de que a construção da moralidade ocorre através da interação, vivências, troca de experiências e 
o estabelecimento de relações democráticas e dialógicas no âmbito escolar, a presente pesquisa objetiva compreender a 
concepção de professores sobre os valores no contexto escolar. São participantes 10 professores do ensino fundamental 
da rede pública e particular da cidade de Itatiba. Tem-se por objetivos: 1- verificar se os professores consideram o 
desenvolvimento do trabalho com valores em sala de aula; 2- Identificar quais os procedimentos didáticos utilizados 
para contribuir com a formação de valores; 3- Analisar a concepção dos professores sobre a permanência de valores 
adquiridos no contexto escolar e a aplicabilidade fora desse espaço. Buscando a melhor compreensão do tema abordado  
o quadro teórico contempla os seguintes temas: Valores na Escola; Construção da moralidade; A relação professor-
aluno para a construção da moral; Procedimentos didáticos utilizados para o trabalho com valores. A coleta de dados 
contou com dois instrumentos: dados demográficos dos participantes e uma entrevista com cinco questões abertas. A 
análise, que está sendo desenvolvida, utilizará o seguinte procedimento: os dados coletados serão agrupados de acordo 
com seu conteúdo, sendo analisados qualitativamente. Todas as respostas dos sujeitos serão divididas e agrupadas em 
categorias especificas, para serem analisadas de acordo com a freqüência dos argumentos, possibilitando assim um 
parecer final do pesquisador na busca de novos conhecimentos acerca do tema abordado. 
 

A inclusão da criança cega na educação infantil  
Sarah Martins (Curso de Pedagogia) 

  ORIENTADORA: Profa. Dra. Maria de Fátima S. P. Lukjanenko  
  

Como professora de Educação Infantil preocupada com o desenvolvimento integral das crianças e o atendimento das 
necessidades das crianças pequena, pensou-se em investigar a questão da inclusão da criança cega nessa realidade 
social. Por considerar que a cegueira parece representar a mais difícil das deficiências, principalmente na Educação 
Infantil, este Trabalho de Conclusão de Curso objetivou-se: a) Entender o significado de inclusão e o que é possível 
fazer para incluir crianças com necessidades especiais no ensino regular; b) Estudar as características e necessidades da 
criança cega; c) Propor reflexões e possíveis ações para o trabalho docente na Educação Infantil com crianças cegas. 
Optou-se por desenvolver um trabalho de base teórica para responder aos seguintes problemas: O que é inclusão? 
Como ela pode ser realizada? Como se caracteriza a criança cega? Como ela se desenvolve?  A revisão da literatura 
possibilitou o entendimento das questões levantadas. Espera-se ao final apresentar contribuições para se realizar um 
trabalho educativo de qualidade na Educação Infantil com crianças cegas.  
 

Avaliação na educação infantil: a importância dos instrumentos que norteiam esta prática  
Sheila Bernardes Costa (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Jussara C. B. Tortella 
  

Este trabalho tem por finalidade analisar a concepção dos professores acerca da relevância da avaliação, a freqüência e 
utilização de registros do trabalho na Educação Infantil. A partir dos aspectos teóricos da perspectiva construtivista, a 
presente pesquisa tem por objetivos: 1.Identificar a concepção dos professores sobre a necessidade da avaliação na 
Educação Infantil; 2.Pesquisar sobre a procedência e utilização dos instrumentos de avaliação; 3. Analisar os conteúdos 
destacados nos instrumentos de avaliação; 4. Verificar se existem diferenças entre as concepções de registro de 
professores que trabalham com crianças de 4 anos e dos professores que trabalham com crianças de 6 anos. Tem-se por 
hipóteses: a) Que a avaliação é entendida por muitos professores como um julgamento do que o aluno aprendeu e o que 
não aprendeu, somente ao final de um bimestre ou semestre; b) Que os professores não realizam em seu cotidiano a 
avaliação formativa, de modo que a mesma venha subsidiar o seu trabalho, no qual possa refletir e analisar os avanços e 
dificuldades de seus alunos,  deixando-a para realizar somente ao final de um conteúdo trabalhado. Participaram desta 
pesquisa 20 professores de Educação Infantil. Foram utilizados três instrumentos: o primeiro, a coleta de dados 
demográficos dos participantes; o segundo, um questionário elaborado contendo cinco perguntas;  e o terceiro, a análise 
dos instrumentos de avaliação fornecidos pelos professores. Os dados coletados ainda estão sendo analisados sendo que 
as respostas dos participantes e os instrumentos de avaliação serão agrupados de acordo com o seu conteúdo e 
analisados qualitativamente. 
 

Estratégias metacognitivas de leitura na segunda etapa do ensino fundamental  
Silmaire de Moura Cordeiro (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Maria Cristina Rodrigues A zevedo Joly 
  

A leitura é um processo complexo e ativo que vai além da decodificação e envolve tanto habilidades cognitivas quanto 
metacognitivas para a compreensão da linguagem oral e escrita. O presente estudo visou caracterizar o uso de 
estratégias metacognitivas de leitura para compreensão de textos informativos em 235 estudantes, sendo 55,7% do 
gênero feminino, com idade entre 10 a 16 anos, de 5ª a 8ª séries, 56,2% freqüentavam a escola pública do interior 
Paulista. Foi utilizada na avaliação coletiva por série uma escala de estratégias metacognitivas de leitura cujo objetivo 
foi avaliar o tipo e freqüência de estratégias que os participantes utilizam antes, durante e após a leitura de textos 
informativos. As estratégias de suporte foram as mais utilizadas e, no total, os participantes relataram o uso de 54,57% 
das estratégias que foram avaliadas. Identificou-se diferença significativa por série quanto à freqüência de uso, sendo 
que houve maior freqüência para a 5ª série e menor para a 8ª série. Observou-se influência do gênero sobre o escore 
total de estratégias apenas para 7ª série (t[52]=2,58; p<0,01), quanto a idade (F[6,228]=8,00; p<0,00), e rede de ensino 
(t[233]=-2,53; p<0,01),  para todas as séries. 
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Potencialidades pedagógicas do lúdico para a prática docente  
Simone T. Ferrarezi (Curso de Pedagogia) 

OORRII EENNTTAADDOORRAA::  PPrr ooffaa..  DDrr aa..  RReeggiinnaa  CCééll iiaa  GGrr aannddoo  
 

O educador tem um papel fundamental na Educação Infantil e sua intervenção muitas vezes não sendo negativa, 
não poderia ser também passiva, mas sim sensível aos desejos das crianças e parceiro nas várias situações do 
contexto escolar. Para um educador não basta ser sensível e interveniente. É necessário que ele possa também 
preencher a tripla função de animador, participante e observador. O objetivo deste projeto é investigar as 
potencialidades pedagógicas das técnicas teatrais para a prática do professor de Educação Infantil e séries iniciais 
do Ensino Fundamental. A pesquisa propõe-se desenvolver um trabalho compartilhado entre a pesquisadora e os 
professores, sujeitos da pesquisa, com vistas a identificar as ações vivenciadas corporalmente por esses 
professores durante a sua prática pedagógica e que contribuam para o seu processo de ensino, bem como analisar 
as contribuições das técnicas teatrais para uma (re) significação da prática pedagógica do professor. A pesquisa 
será desenvolvida em uma abordagem qualitativa caracterizada como um estudo de caso. Os sujeitos da pesquisa 
serão: um professor de Educação infantil e um professor de séries iniciais do Ensino Fundamental que estejam 
dispostos a participar. Os dados serão coletados a partir de: observações de sala de aula e nos diferentes espaços 
escolares; diário de campo da pesquisadora; videogravação de aulas; registros pictóricos produzidos pelos alunos, 
entrevistas semi-estruturadas. Para a análise dos dados serão consideradas as discussões a cerca das contribuições 
do lúdico e das técnicas teatrais na prática docente.  
 
 

Uma Análise do Discurso do MEC sobre as Novas Tecnologias aplicadas à Educação 
Taís Lima (Letras) 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Márcia Aparecida Amador Ma scia 
  

Este resumo tem como objetivo apresentar o projeto intitulado “Uma Análise do Discurso do MEC sobre as Novas 
Tecnologias aplicadas à Educação”, projeto este que .  faz parte da Pesquisa Interinstitucional “Da Letra ao Pixel e 
do Pixel à Letra: uma análise discursiva do ensino aprendizagem de língua”. O objetivo consiste em  analisar, à 
luz da AD de linha francesa, o discurso do MEC referente às Novas Tecnologias, com o desígnio de identificar os 
regimes de verdade que o constroem. Consoante ao objetivo do projeto, apresenta-se como pergunta de pesquisa: 
Sob quais regimes de verdade se constroem o discurso do MEC referentes às Novas Tecnologias aplicadas a 
Educação? E para que seja possível respondê-la, utilizaremos como corpus os documentos concernentes às 
propostas nacionais referentes à aplicação das Novas Tecnologias à Educação presentes nos PCN´s de Ensino 
Médio e em outros documentos norteadores, a serem pesquisados. Assim, para fundamentar a pesquisa foram 
utilizados conceitos pertencentes às obras de Foucault, Pêcheux, Levy e Derrida, tais como discurso, formações 
discursivas, ideologias, sujeito, relações de poder-saber, discurso político educacional, virtualidade. E ainda foi 
tecido um histórico, dividido em três partes, da área na qual tais conceitos pertencem, a Análise do Discurso de 
linha francesa. 
 
 

A concepção dos Professores de Educação Infantil sobre o Ensino da Matemática 
Tânia Vedovatto (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Jussara C. B. Tortella 
  

O presente estudo objetivou realizar uma investigação da concepção que os professores possuem acerca do ensino 
da matemática na Educação Infantil, e de como o desenvolvem na prática em sala de aula. A partir da análise do 
trabalho diário de professores de classes de Educação Infantil notou-se que existe uma lacuna entre o que ensinar, 
como ensinar e como é ensinado. Optou-se então, por realizar uma pesquisa de abordagem qualitativa, 
contextualizando e retratando o papel dos professores de escolas de Educação Infantil da rede privada. Para tanto, 
foram definidos os seguintes objetivos: a) identificar e analisar quais as concepções têm os professores que atuam 
na Educação Infantil acerca de resoluções de problemas; b) coletar dados que esclareçam os procedimentos por 
eles utilizados ao abordarem as problematizações e conseqüentemente as soluções; c) analisar qual a concepção 
têm sobre a aprendizagem da matemática em sala de aula. Os participantes dessa pesquisa foram quinze 
professoras de Educação Infantil da rede privada. Foi utilizado um questionário na coleta de dados com quatro 
questões que versam sobre  o trabalho com a resolução de problemas e os procedimentos utilizados. A pesquisa 
está em processo e, portanto os dados ainda não estão totalmente organizados. Para analisar os dados e atender os 
objetivos propostos, o quadro teórico contém os capítulos: A Matemática na Educação Infantil; A Resolução de 
Problemas na Educação Infantil; Resolução de Problema e a Literatura Infantil Resolução de Problemas nos jogos 
e brincadeiras.  
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O ambiente socio-moral: o percebido e o observado no ensino fundamental 
Tatiane C. de O. Rodrigues (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Maria de Fátima S. Polesi Lukjanenko 
  

Partindo de observações do cotidiano escolar, percebe-se que o ambiente oferecido pelos professores parece não 
favorecer o desenvolvimento de uma moral autônoma. A escola reflete a crise de valores da sociedade que mesmo 
se proclamando democrática está repleta de exemplos antagônicos, sejam eles autoritários ou indiferentes. A partir 
dos estudos de Piaget (1932/1994) e da contribuição de pesquisadores como Araújo (2000,2001); Lukjanenko 
(1995,2001); Vinha (2001); De La Taille (2004); Menin (2002) e Paulino (2002) pode-se entender o 
desenvolvimento moral e fazer implicações para a prática educativa. Sendo a escola constituída por vários 
profissionais, entre eles, o professor, sua prática está diretamente ligada aos educandos. Assim, apesar dos estudos 
na área abordarem a questão do Desenvolvimento e da Educação Moral, o cotidiano escolar vivido ainda parece 
distante do que os especialistas propõem. Esta pesquisa tentará responder: Que percepção professores do Ensino 
Fundamental apresentam sobre o ambiente sociomoral de suas salas de aula? Haverá uma relação entre o tipo de 
ambiente sócio-moral percebido e o observado? Tento como objetivos: caracterizar o ambiente sócio-moral 
oferecido por professores de Ensino Fundamental; verificar qual é a percepção que esses professores têm sobre o 
ambiente proporcionado por eles; avaliar se há diferença entre a percepção e o ambiente sócio-moral 
proporcionado pelos professores. Os participantes da pesquisa foram 13 professores de ensino fundamental. 
Utilizou-se dois instrumentos, um com questões sobre os aspectos: regras, relação professor-aluno e atividades, e 
outro para caracterizar o ambiente proporcionado pelos professores. Os resultados estão sendo analisados de 
acordo com a fundamentação teórica. 
 
 
 

A importância do brincar para crianças hospitalizadas: concepção de pedagogos em formação 
Thábata C. C. Montico (Curso de Pedagogia)  

ORIENTADORA: Profa. Dra. Jussara C. B. Tortella 
  

A revisão bibliográfica sobre o atendimento de crianças hospitalizadas constata que existem leis sobre a classe 
hospitalar demonstrando que esse tipo de atendimento já é reconhecido oficialmente. Valendo-se destas leis é possível 
evidenciar a atenção dada ao serviço que deve ser oferecido às crianças hospitalizadas e também quanto à necessidade 
de capacitação dos profissionais que atuam na área, no caso específico os pedagogos. Partindo de estudos que concebem 
a importância do brincar para crianças hospitalizadas, a presente pesquisa tem como objetivos: 1. Analisar a grade 
curricular do curso de Pedagogia realizado pelos participantes da pesquisa e verificar se a mesma contempla uma 
disciplina específica para a atuação do pedagogo na Brinquedoteca hospitalar, 2. Verificar se alunos do último semestre 
do curso de Pedagogia se sentem habilitados,  ao terminar a graduação,  para atuar nesse local e se entendem que é 
necessária uma disciplina específica para essa atuação; 3. Identificar quais as disciplinas do curso de Pedagogia ou 
outros cursos esses profissionais acreditam que contribuiriam para essa atuação; 4. Analisar a importância que alunos do 
curso de Pedagogia atribuem ao brincar para o desenvolvimento de crianças hospitalizadas. Sendo assim,  um 
questionário foi elaborado especificamente para este fim e respondido por 15 estudantes do 8º semestre do Curso de 
Pedagogia da Universidade São Francisco Os dados ainda estão sendo analisados de tal forma que as respostas dadas 
pelos participantes serão agrupadas de acordo com seu conteúdo e analisadas qualitativamente.  
 
 
 

A Importância da Ação Educativa do Pedagogo no Ambiente Hospitalar 
Thaína Paula Buzo Pontes (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa.  Ms. Rita da Penha Campos Zenorini 
  

De acordo com estudos realizados, é possível identificar que o trabalho pedagógico nos hospitais apresenta muitas 
interfaces de atuação. Estudiosos e educadores buscam compreender, explicar e construir um modelo no qual esse tipo 
de trabalho possa se enquadrar.  Refletir sobre a atuação de professores em hospitais tem sido uma questão bastante 
delicada, polêmica e nova na atualidade. Faz-se necessário discutir sobre a formação deste profissional no sentido de 
apoiar e instrumentalizar sua prática, de maneira que não deixe de atender as exigências éticas e epistemológicas dos 
saberes, preparando uma cultura mais cooperativa, participativa e interligada. Diante da relevância desses aspectos 
surgem algumas questões, são elas: Como os cursos de formação de professores vêm discutindo a classe hospitalar? 
Como o aluno do curso de Pedagogia vê a atuação do pedagogo dentro do contexto hospitalar? A partir destes 
questionamentos surgiram os objetivos deste estudo, que consistem em identificar a concepção de alunos ingressantes e 
concluintes do curso de pedagogia sobre a formação e atuação do Pedagogo em classe hospitalar e verificar se os cursos 
de Pedagogia vêm discutindo sobre a classe hospitalar. Optou-se por uma pesquisa de campo, na qual participaram 140 
alunos ingressantes e concluintes de dois cursos de Pedagogia de uma universidade do interior do estado de São Paulo, 
foi utilizado um questionário construído para este estudo, que buscou verificar a concepção do aluno com relação à 
pedagogia hospitalar. Os dados estão em processo de análise. 
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Uso de estratégias metacognitivas de leitura no ensino profissionalizante 
Valdomiro Martins Fernandes 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Maria Cristina Rodrigues A zevedo Joly 
  

As estratégias metacognitivas de leitura, por implicarem em planejamento, monitoramento e avaliação do processo de 
leitura são relevantes para a compreensão. Nesse sentido, o objetivo desta investigação foi verificar a freqüência de uso 
de estratégias metacognitivas de leitura em 142 estudantes, com idade entre 15 e 23 anos (M= 17,4 e DP= 2,4), sendo 
76,8% do gênero masculino, matriculados no Ensino Médio profissionalizante de uma escola técnico do interior de São 
Paulo. Aplicou-se a Escala de Estratégias Metacognitivas de Leitura coletivamente, por série. Verificou-se que a 
pontuação média total dos estudantes em relação ao uso de estratégias metacognitivas de leitura variou de 11 a 72 
pontos com média de 44,44 (DP= 11,80), considerando o escore máximo de 78 pontos. As estratégias mais utilizadas 
foram referentes ao fator solução de problemas e as menos utilizadas pertencentes ao fator suporte à leitura. Identificou-
se diferença significa por gênero (t[140]=3,13; p<0,00) para o uso de estratégias. Os participantes do sexo masculino 
revelaram maior uso das estratégias globais e de solução de problemas, durante a leitura, do que os do sexo feminino.  
 
 
 

Literatura Infantil no Ambiente Hospitalar  
Valéria Valentin Martins (Curso de Pedagogia) 

ORIENTADORA: Profa.  Ms. Rita da Penha Campos Zenorini 
  

A hospitalização institui uma crise na vida das crianças, que se encontram fisicamente debilitadas em sofrimento, 
afastadas de seu ambiente social e familiar, das atividades cotidianas e escolares, deparando-se com um espaço 
desconhecido e "frio", tendo em sua volta pessoas estranhas vestidas de branco com instrumentos assustadores e que 
ainda realizam procedimentos dolorosos e, tudo isto misturado com a ansiedade, o medo e aliados a espera da alta, que 
parece interminável. Assim, o trabalho junto às crianças hospitalizadas torna-se fundamental para amenizar os efeitos 
negativos da doença, hospitalização e tratamento, que ameaçam seu desenvolvimento psicossocial. A Literatura Infantil 
na Pedagogia Hospitalar é utilizada como instrumento de relaxamento de tensões, enriquecimento do imaginário infantil 
e desenvolvimento do gosto pela leitura literária e expressão criativa, ensinando a refletir criticamente a realidade e 
influir na história. O presente estudo apresenta como objetivo destacar a importância da Literatura Infantil no Ambiente 
Hospitalar. Trata-se de uma pesquisa de campo com uma abordagem qualitativa. Participarão do estudo 
aproximadamente cinco profissionais e/ou voluntários que atuam no ambiente hospitalar com essa prática. Como 
instrumento será utilizado um questionário que busca identificar como é desenvolvido o trabalho educacional no 
ambiente hospitalar, enfatizando a área da Literatura Infantil.  
 
 
 

A Importância da Formação do Docente como Profissional Reflexivo  
VVeerr aa  LL ..  BBaarr ccaa  ((CCuurr ssoo  ddee  PPeeddaaggooggiiaa  

ORIENTADORA: Profa. Dra. Eliete A. Godoy 
  

Esta pesquisa parte do pressuposto de que com a globalização, inúmeras transformações vêm ocorrendo na sociedade e 
consequentemente na escola. Na busca de uma escola que atinja os objetivos da sociedade e que atenda as demandas 
dessas novas exigências, faz-se relevante um profissional capacitado e preparado para lidar com as situações do 
cotidiano dentro do espaço escolar, assim, a formação de professores torna-se algo indispensável no sistema escolar. 
Portanto a formação continuada de professores tem como finalidade a construção de uma consciência necessária a um 
educador que reflete sobre a sua prática, busca alternativas e que toma decisões pedagógicas a favor do rendimento 
escolar. Objetiva-se verificar, se o professor reconhece a importância da formação do docente como profissional 
reflexivo; identificando as idéias que os professores do Ensino Fundamental possuem sobre os cursos de Formação 
Continuada promovidos pelas instituições de ensino e a relação com sua prática em sala de aula. Participaram desta 
pesquisa 20 professores de 1ª a 4ª série, sendo 10 educadores da Rede Municipal da cidade de Itatiba/SP e 10 
educadores da cidade de Jarinu/SP. Os mesmos deveram estar atuando nas séries iniciais do ensino fundamental e que 
tivessem participado de cursos de Formação Continuada promovidos pelo sistema de ensino ao qual pertencem, a partir 
do ano de 2005. Para coleta de dados foi utilizado um questionário semi-aberto sendo que os mesmos ainda encontram-
se em processo de análise. Espera-se com esta pesquisa conhecer a concepção e a valorização do processo de formação 
do professor no contexto estudado. 
 
 

 
 
 
 
 



 32

28/10/2006 (Sábado) 
 

10h30-11h30: EVENTO CULTURAL – SALÃO NOBRE 
“Você é Especial” 

Grupo Mente & Corpos da APAE de Itatiba 
 

O grupo “Mente & Corpo’s” da APAE vem desenvolvendo com os alunos da APAE de Itatiba um trabalho de arte e 
cultura por meio da dança e da música como modalidades de expressão artística. Acreditando nas potencialidades dos 
alunos e mostrando ações de inclusão de pessoas com necessidades especiais, um grupo de técnicos e professores da 
APAE iniciou em fevereiro de 2006, a criação do grupo desenvolvendo o espetáculo “Fraterno” apresentado na 
Campanha da Fraternidade 2006. Para a Semana do Excepcional, o grupo preparou um espetáculo musical com dança e 
expressão corporal. A história é uma adaptação da obra de Max Lucado, “Você é Especial” que apresenta a estória de 
Marcelino, ele vive em uma sociedade que se comporta como a nossa, mas ouve a mensagem que reconforta o seu 
coração: A verdade é que você é realmente importante e que alguém o ama, o aceita, exatamente como é. Num enredo 
cheio de pré-requisitos, ficamos cada vez mais distantes de viver com um senso verdadeiro de identidade.  


